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Presidente Arturo Fronâíti

APESAR DO ESTADO DE SITIO OEOftRTAOO
POR FRONDIZI, ESTENDE-SE 0 MOVIMENTO
DE PROTESTO CONTRA AS CONCESSÕES AOS
TRUSTES IANQUES ( Texto na 2a. página ) w
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P&HA OS 10 MILHÓfíS ÜIX
TONELADAS!: A juventude
chinesa está empenhada ríumê
tarefa grandiosa: contribuir
para dar a seu país. ès(e uno,
10 miihõey e 700 mil tone-
ladas de aço. Es(n cifra te-
presenta um aumento de mm--.
do dôbeo du fundição ác aço
na China cm relação ao nível
do ano passado. Na foto, ve-.
mos jovens metalúrgicos chi-
neses conversando com Cfm
Ett-hi. (Leia reportagem d*
í&irta da Graea, na 9o. oâq.)
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«CRISE DA AERONÁUTICA»: _ ^^H|

NA PAGINA CENTRAL feiliÉSHl

Trabalhadores Criticam
o Governo e Exigem
Aumento de Salários

TEXTO NA 12a. PAfiWA
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MATÉRIA NA 3a. PAGINA
Discurso de MIKOIAM

na página Central A. MIKOÍÃN, yfce-prftnefco
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^^fgf^ (EDITORIAL NA 3a. PÁGINA) I
O FÍSICO SOVIÉTICO PA-
VEL TCHERENKOV, invet*
tor dos famosos 

"Contadores
.Tcherenkov", usados nos spút*
niks soviéticos para estudos de
fenômenos físicos relacionados
com os raios-gamma. A Aca-
demia de Ciências da Suécia
concedeu a Tcherenkov c a
seus companheiros, os físicos

, Igor Tamm e IUá Frank, o Pre-
mio Nobel de Física. Tche-
renkov, que aparece na foto
(agência TASS) ao lado do
candidato em ciências físicas
Ado. no seu laboratório, em
Moscou, onde prossegue os

tstudos neste terreno»
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EM DEFESA 1)0 PETRÓLEO

OPERÁRIOS ARGENTINOS EM GREVE
CONTRA ÀS CONCESSÕES AOS TRUSTES

A luta dos operários argentinos contra a entrega do pc*
trôleo de seu país aos trustes internacionais está evidonoinn-
do, nos olhos do mundo, o fato marcante da atual evolução
da América Latina: o aparecimento da classe operária como
vanguarda efetiva da defesa dos interesse-* nacionais.

No momento cm que redigimos essa nota, a sium-jád1 no
puis vizinho não está bem definidn, e as agência "notiolòsn"B*>
Internacionais, notoriamente interessadas em abafar êsse ti*
po de notícias, ainda trazem uma contribuição própria paraa confusão dos dados. Mas um fato ê liquido: os governoslatino-americanos já puderam aprender quo não <¦ mais fácfl,
hoje, entrar abertamente na linha entroguista.

Todos os de'alhos da hisbv nandb um acordo para eom*
ria atuam para esclarecer Ôs*
se aspecto d& lição que estão
aprendendo, na Argentina, os
governantes da América La*
tina. A começar pelo-impac-
to do anúncio, por Frondixi,
em julho último, dos contra-
tos — concessões territoriais
mascaradas em locações de
serviços — com o Banco
Loeb, o grupo Atlas, e outros
íamos ianques dos trustes pe-
trolíferos internacionais. Tô-
dos os grupos poiiticos o de
opinião argentinos, com ex-
peção do Partido Comunista
e de uns poucos setores na-
j-ionalislas mais advertidos,
quedaram-se boquiabertos e
paralisados pela surpresa.

Foi talvez' a- mais hábil ma-
nobra já conseguida pelos
trustes, que, entretanto, são
pródigos em manobras há-
bois. Conseguiram utilizar-se
tle, um nome- conhecido e ad-
rriiítdfe em todo o" Continente,
por trinta- anos de lutas anti-
imperialistas. Além disso, en-
volveram numa terminologia
nebulosa e equívoca os con-
tratos de concessões, para•ue o governo argentino pü»
lesse1 empenhar-se, diante dá"
opinião pública, ém provar
jue1 a monopólio- estatal1 do
petróleo- estará resguardado;
permitiram inclusive o luxo
de passar no Congresso —
enquanto tentavam liquidá-lo
na prática — uma leii que
consagra formalmente a «pro*

. priedade inalienável da nação
sobre as riquezas do solo e
dò sub-soio>. M mais. ainda;
íonseguiVaitt) ludibriar muitos
nacionalüÉifti* honestos, assí*

pra de equipamentos na-
União Soviética, e colocando
«no mesmo saco» o acordo de
governo a governo, com a
URSSj e as concessões de ex-
ploraçSo a- empresas par-
rieulares.

Assim, não surpreende-que
toda a- cúpula do governo te-
nha assistido passivamente
às negociações e- assinaturas
preliminares dos contratos de
concessão, que o Congresso
tenha silenciado sobre êíes", e
que a imprensa e quase todos
os partidos políticos, sobre-
tudo nos primeiros meses
após o discurso de julho, te-
nham aplaudido, ou calado a
traição de Fròndizi. O Parti-
do Comunista da Argentina
ficou completamente isolado,
quando saiu em praça pübli-ca denunciando a verdadeira
espoliação a que se queriasubmeta* o-país,

Quando todos ¦*-** governo*burguesia, Congresso &, mes-
mo, grandes setores do mo-
vimento sindical — haviam
caído, quando tudo pareciacaminhar às maravilhas paraos trustes, levanta-se daquê*
le modesto e corajoso grupode operários de lílendoza O
grito* de- Alarma. Eles; eram
os operários do petróleo, os
que sentiam na própria car*
ne a liquidação da YPF, (em*
presa- nacional; dê? petróleo)
e arriscariam a vida para dç
fendê-la. E o dito foi feito.
Já no dia 1* de novembro,
todos os centros de explora-
Cão, refino e distribuição' de
petróleo da província d& STen-

doza estavam paralisados,
enquanto nao fossem denun-
ciados os acordos de Frondi-
Zif,

Cbnheconvos a> seqüência».
Km- poucos dlar-j todos os-
sindicatos de trabalhadores
no gás e no petróleo da At*
gentlna se integraram no
movimento partido dè Men*
dosa, e murcaram uma gre-ve geral de 48 horas, para o
dia 11. Mas o1 movimento não
se limitou a essa** duas ca*
tegoiias de trabalhadbres.
Eram todos os sindicatos queameaçavam sair para* a greve
geral, Até mesmo Peron, de
seu exílio, sentindo que o
movimento se faida com êle,
ou- sem éle, resolveu também
êle, «denunciar* o recuo de
Fròndizi. E este viu que não
tinha outra saída senão sus-
pender, na véspera de greve
geral> a assinatura dos con-
tratos com as empresas ian-

ques, a qual estava marcada
para o dia seguinte.

È bem verdade que a pro-mossa de Fròndizi aos lide-
res, sindicais está invalidada
pela decretação do cestado de
sít^ em lodo o país, o quelhe dará cobertura legal paramobilizar militarmente os
trabalhadores. As medidas
antidemocráticas já foram
iniciadas. Logo após a dè-
cretação do estado de sítio,
informava-se a prisão de cer-
ca de mil pessoas, enquanto
outras 500 estavam sob vi-
gilfincla policial. Quer dizer:
Fròndizi enfraquece seria-
mente sua base de massa e,
desta forma, coloca-se cada
vez mais à mercê dos trustes
petrolíferos americanos. Uma
coisa, porém, é certo: êle não
cederá sem resistência às exi-
gências dos imperialistas ian-
ques. Os patriotas argentinos
estão alertas. A prova de
força está lançada. •

¦j$r 400 milhões de rubíos (100 milhões de
dólares) de equipamentos petrolíferos

3$ modelo tfe relações infernac^nass sem im-
posições

$r pagamento em produtos argetilfnos
ààK&È de* 

'^^SÊÊ? 
íol assinado- eâ Moscou um im-

nfiriíS-^^-fe^?^ os se-
2S s é V^sa' ek6fe ** W®B delegação comercial ar-
jwflna- que foi à URSSr « íficolar. Patôiitchev, Xteda de

»- ^n1* ê*ne- acôrdo \ Uniâ0 Soviética fornecerá à Argenti-
SfiiíS .nBlhoes d-e ruMos (aPro*<i«*adamente 100 milhõfs dedólares) em equipamentos para a indústria de petróleo Oequipamento consta de estações sísmicas, turbe^erf^toeí.
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ÇAO DA URSS
nynU /\L.JiiJxL Pi

A .semana, que finda foi assinalada por um acontecí*
mento mternaeionai1 destinado a repercutir dscisivament»
sobre o tokw&- da pm na Europa e no mando, mas sobro*tudo na Europa. Reíerimo-nos a declaração do Primeiro
Ministro- soviético Nildta Kruschiov anunciando a decisãoda URSS de pôr fim à ocupação de Berlim, passo quedeySM» ser seguido pelos Estados Unidos,, Inglaterra1 eFrança,

A declaração de Kruschiov repercutiu como uma bom-
ba nos meios políticos do Ocidente. Portavozes americà**
nos, ingleses e franceses não puderam ocultai* a surpresa
meio alarmada e o descontetamento dos seus respectivos
governos. E a propaganda da «guerra fria»- procurrou ibgoacusar o governo' soviético de querer agravar a situação
em Berlim, criar um* novo foco de atritos mternacionaiSi
Enquanto isso, alguns jornais, entre nós, tentam silenciar
a medida soviética, julgando que assim diminuonv a re*
percussão e as conseqüências que inevitavelmente terá.

Sstes tájp-is de; reação ante a décifcão» dò governo' so-viétHfl-S d***fn©ttstram que as potências ocidentais; sentem
a ter*» tremer-lhes sob os pés no corante da Europa.

M mmàa, anunciada nela URSS é a mais legítima
possível'. Resulta de nma situação de fato: o rompimento,
de há muito, do Tratado de Potsdam pelos Estados Unidos,Inglaterra « Franca. Era segundo êsse tratado qsie m *
potências deveriam ocupar conjuntamente Berlim depoisda guerra. Mas o mesmo tratado determinava também,expressamente, que era dever das 4 potências õVssmaitari-
zarem e democratizarem a Alemanha, nao permitirem mais
o ressurgimento do militarismo e do nazismo no país queteve a iiticiattva no desencadoamento de duas sangrentas edèsíTnulfett'* guerras mundiais.

Em- vfofaçao flagiiinte aoi t**ata*io fie Pòtedasíi, as po-tóneiag, o^Sentaís vêm reak*ina*ido ai Alemanha Ocãítenttal,
iitcíuírani-n» no pado de giiert-a ;do; Atíânticof -Notte,

ititâmw&ta de -Àrning afômica^ nela insíalam bases de fo--««-ttetesr.fieitt^ifiwíosi; Cfinti».H>s43f:. nazifete>; dos nutíg. ^puiuí*
,\'m voltüvam a í*arg»« d? :íes|{0!teaí)ilid.'ide no governo1 oeAdenawet*j èí o general ia/,i'*fei ápeldel, i**sá$-*ié>teaiSíW9&0

h .tíusí t*áii*d(*i (í«í Mitúei?; tes-v s»ii«-u«f(í; do»fómttfdo da*?<-fdrças
da OTAlv. Enquanto ra ^ípuèltea íJseniOflrãtica- jfemâforaivv- elun^rCadas as Sttses do> r?nasdn*enío. 4o ía^ismo^

>-**i Aiemwite Ot-iíieK^ganliswv virulência a*?'mesnífi-arfon^

»*rSfc-' "ri» |-tr-|É-*& f-flM --**1 ¦-*** ' '¦-*-'" m*~ mm

no governo de Adenaner, falam abertamente numa nova«cruzada» para o Leste, sob o pTOtexto de restaurar asantigas fronteiras pretendidas por Hit-ler.
Significarão estes fatos que o problema alemão é in-solúvel por meios pacíficos?

. Dc forma alguma. E neste pressuposto é qne o go-
yerno soviético tem tomado uma série de iniciativas eieito numerosas propostas concretas, cujo ponto de par-tida e este: cabe aos alemães resolverem êies mesmosos problemas que lhes dizem respeito. Em primeiro lugaresta a reunificação da Alemanha. A URSS e 0 governoda Republica Democrática Alemã já fizeram numerosas
gestões junte Ss potências ocidentais e a Adenauer paraque se entendam diretamente representantes dos dois Es-tados alemães.

Acaba de revelar-se em Berlim que nds últimos tem-pos tiveram lugar contactos entre um Ministro do governo«e Bonn (cujo nome não foi ainda dado a conhecer) ex*epresentantes do governo da RDA. Tratoiüse então desirna declaração dos dois governos afirmando que a reu-nífieação alemã deveria, ser feita pacificamente. Para isso,cessaria a rejniliforização da Alemanha Oéidentel Bonnabandonaria a OTAN e seriam dados outros passos decaráter pacífico como condição prévia para o entendimento.ae este não foi possível até agora, é mais que evidente, omajor empecilho é o obstinado propósito dás potênciasocidentais e dos círculos reacionários de Bonn- de fazeremda Alemanha Ocidental uma base dè guerm e dè Berlimseu posto avançado na Europa Centrai.
Por isso mesmo, a nova medida do governo da URSScausa pânico em Washington, Londres e Paris. Mais umavez é posta a prova a sinceridade; das*potências; oeidentais

quando alardeia*™ qtfe querem i>ípazue a unific-íçãa daAtamanha; tma denieifeÊL-áção concreta-: nesío" ç sealid»aíaba de ser dada pela União*SoVíiéticltdêcWtísdo entresai*¦aosprépinefe aieinS^va-â*teiiaisti*açã*d« Boi-Ifm'. afoscon-,ô coerente com a sua política oriettfódtt-no sentido: de «ms•ts-áOiôáííería»^» 
lJFópiüiõ^atemã^-*--> aírairés^e sejis Bois>mtói(}8Wí\ soiaçã^padficii do p3*fi£demaí»?ej«ão.-: am SflNesta soUi-ção estão interessoaoe vitelme«te>. não aor*imtniteos* novos» <an*op*a»s> mas í«do?;.osrna\-os, .•como ara

Ifvobiema- que afeta;-'.diretamente r.w ;bafaiis-fc: da gueiu*a e'da paz em âmbito mundial. Vj
V?W^»/VA***íJ*<>»/*j*^íiy-»y>^-»^^

pS ÚLTIMOS VOLUNTÁRIOS CHINESKS — Aenhnm\
I íe deixar a Coréia, os últimos voluntários do povo ehrA

i íés que ajudaram os coreanos a' defender sua ind< pen-
\ dência- contra a agressão dos Estados Unid.os. Na Coréia-
dividida, ainda se encontram as tropas- americanas, sob
o rótulo de "tropas da ONU". A China propôs aos ume-
ricanos que, num g:jslo de boa vontade pelo alivio da len-
são internacional, evacuem iambém suas trop-j.s, eme: ainda

ocupam a parte sul da Coréia

posta pela URSS, Neste sen
tido, é um desmentido com
pleto aos adversários oe nos.
sas relações comerciais com
a! Unino Soviética, quandoalardeiam que a URSS pro-
cura vantagens de caráter po-iítico, íu.s «uas toansaçô%a
com os dc-maís-' países-/ '.Vir ca-
so ca A-.^entina, a ba- e n%ò
acordo io--um. as 'vanil;^'cl\s
cconómicK.s reciprocas, sende
naturalmente- muito enà.s la-
vorável" à Argentina, pois i-a
URSS leva -,em conta u. iaic
de tratar-se" de-um- pais süb
desenvolvido, aos quais lem
mostrado sempre sua ciísposfc
«Jão de prestar ajuda incon*
dicionaL
CONTRASTE OOM OUTROS

ACORDOS
Recentemente, o presidenteFròndizi concertou uma série

de acordos com companhias
particulares norte-amer. ca nas
no domínio petrolífero. Atra*
vês dos referidos acordos,
capitais monopolistas estrán-
geiros conseguiram impor*
tantes concessões para a ex.
plbração de fontes de pelró-,leo no país vizinho, goipean*do desta forma o monopólio
estatal e, naturalmente, crian*
do uma grave ameaça à pró*
pria soberania argemina.
Quer dizer, somente graças a
concessões prejudiciais aos
interesses argentinos, as em-
presas norte-americanas deci*
diram <.ajudar» aquele país.Em resumo, o acordo con*
fluído entre a Argentina e a
URSS vem comprovar na prá-tica que a União Soviética, tal
qual afirmava há pouco Ni*
Mtá Kruschiov ao jornalista
brasileiro Murilo Marroquim
(«Diários Associados») está
disposta a manter relações
mutuamente proveitosas com
todos os países da América.
Latina, Brasil inclusive.1;'

O' crédito ' èm a-prêço, porconta- do quat a Argentina
receberá ca referido equipa-
mento, será' resgatado no
prazo de sete anos, a jurosde 2 e meio por cento ao
ano. A amortização do cré-
dito se efetuará através da
remessa die mercadorias dé
exportação comum; da. Argen-
tina à URSS;, durante sere
anos, a começar aentro de 3
anos.

VANTAOENS PAR&.
A ARGENTINA

Ás cláusulas do acôrdo, co-
mo \remos, são inéditas entre
países capitalistas. Em pri-meiro lugar, a Argentina re-
ceberá mercadoria que nor-
malmente só poderia adqui-
rÜ* a preço de- dólar, e dólar
batido, enquanto suas expor-
tações são de produtos co-
muns dè seu comércio exte-
rior, como lã e couros ©s
equipamentos petrolíferos vão
contribuir decisivamente pa-ra incrementar um dos mais
importantes setores dá indús-
tria argentina — a do petrô-leo.

Outra enorme vantagem
para a Argentina: os- jurossão baixíssimos, pois eni ge-ral, neste tipo de acordo, os
Estados Unidos ou a íngla-
terra cobram juros cie 4 a 5
por cento. E finaiir.eníe, o
prazo de resgate do crédito é
na verdade de 10 anos, uma
vez que sua amortização só
começará dentro de três anos
e se prolongará por 7 anos.

Além disso, a Argentina
passará a contar com equioa-
mento petrolífero do mais
moderno existente no mundo.
As turbo-perfuradoras sovié-
ticas são algo de revoluciona-
rio no gênero, de tal modo
que uma firma norte-ameri-
cana negociou ft patente: para
praduíM-las nos Estados Uni**
dos-., Entre estas máquinas seencontram as de canacidade
média, para profundidades- decerca de 500 metros, e as
mais' potentes,, para-. :">• mil me-
tiWflS. Os membros da deíegav
$£& argentina, que foram. a.13ÍISS' assistiram nos camoos
petrolíferos soviéticos da Tar-
tárlà — cljamada a nova; .
B&cu —- ao funcionamento dostipos de maquinar? aue adqui-
rira^çi-:;' ¦ turbo-perfuratíbras-,,
guindastes, ..bombas compres-' *
,sd),^. irisfarações geradòi-as,, *
ete, ,'-{" - a- - * *

nas
da Construção
Socialista

«Vitórias maravilhosas na
construção do socialismo es*
tão sendo conquistadas oelos
trabalhadores da- República.
Popular da. China e de ou*
tros países d& democracia po*
pular. O crescimento impe»
íuoso das fôrsas produtivasnesses países" pode ser avalia*
do por estas cifi*as:: de 1950
a 1957, na Chinaj à produçãoindustrial aumentou em 1>1\
vezes* na- Póíônia,- em com-
paração ccaiv o pré^gueira,mais: de '5 vozes;. na Bitlaáriff,

l quase ã vezes;- na Rumâniai
5. p m meia- ^.Ôz^S;: m Albániaj¦¦¦ m^fe^l.líí-.vézoíf.

-.'ÇítmcipR &\*ffos?na constim*.

*mA$ l

^o ms"-ifoisbs^Mtoièel^r^:il
outi-o açoççto ab arír-lo-' íò- "'

^s^^mi^M^mai de-
áèr còheiniãd::"'iír;'1é i%0" Ufy ¦''
qualtjiier- condição • 'j-oiíiicat-
tçonfinxicíi ou linanceira-.im'

-^Li-t^-LJat

0);^clQif:ira'.% ifoiiám álbànga*''<^}:r*n-a.éni pala -Reüáblica

loy, òhelS-Ws-íèregnsãô. áüvíÃ
ücá !ào-^X: ran:2-^so'.'(io Ptí
«tó; %i&fM"'ií|s 'síVjííis*
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CARTAS DE PASTERNAK
A KRUSCHIOV E À«PRAVDA»

Duruuio «emanas u fio, a pretexto do "caso Puslcrnnk", os
tnimlgos do socialismo e da União Soviética desencadearam
contra a URSS a mais violenta campanha dc ódio o menti-
«cas. Procurando esconder o caráter abertamente político e
provoeador da concessão do Prêmio Nobel a Borls Pasternak
oa porta-vozes do nnti-sovletlsmo, fazendo o jogo dos Inte-
fossados na guerra fria contra a URSS, Insistiram em apre-
bentar as coisas como se aquele escritor tivesse a sua pró-
prla vida posta em risco e fosse compelido pelo Estado a re-
fcusar o prêmio, que êle mesmo caracteriza agora como um"ato político" hostil à União Soviética. Ainda terça-feira, por
exemplo, o conhecido vende-pátrla Augusto Frederico Schmidt,
pm artigo publicado no "O Globo", tinha a desfaçatez de afir-
mar que o poder soviético decidira "cortar os víveres" paraPasternak, que sua "vida estava ameaçada" e que "a soll-
„ao do escritor se tornara impossível".

Nada melhor para desfazer toda essa onda de infâmias
<&o que o próprio depoimento de Boris Pasternak — que, as-
glnalese, a chamada "grande imprensa" e os falsos defenso-
ç_a da "liberdade de criação" ignoram por completo.

O testemunho do escritor russo está contido nas cartas
raor êle dirigidas a N. S. Kruschiov e à redação do jornalTravda". Reproduzimo-las abaixo, na íntegra, para conhe-
glmento dos nossos leitores.

A Carta a Kruschiov
*A Nikita Serguéievitch

jJCruschiov:
Prezado Nikita Serguéie-

tátch:
Dirijo-me a você pessoal-

mente, ao Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética e ao governo sovié-
feico.

Pela declaração do cama-
fiada Semitchástni tive co-
Ethecimento de que o govêr-
Eio "não opõe qualquer obs-
ftáculo à minha saída da
URSS".

Para mim isto é impossí-
vel. Estou ligado à Rússia pe-
lo nascimento, pela vida, pelo
trabalho.

Não imagino meu destino
separado e fora da Rússia.
Quaisquer que tenham sido
Os meus erros e equívoco-,
dão podia pensar que me tor-
suaria o centro de semelhan-
ie campanha politica que de-
sencadearam em tôrno, de
meu nome no Ocidente.

Ao tomar conhecimento dis-
so, dei a conhecer. à Acade-
mia Sueca minha recusa vo-
luntária ao prêmio Nobel.

Sair das fronteiras de mi-
ííha Pátria significaria para
mim a morte, e por isso pe-
go não seja adotada a meu
irespeito esta medida extre-
ma.

Pondo a mão no coração:
fiz algo pela literatura so-
viética e ainda lhe posso ser'tttil.

S. Pasternak
SI de outubro de 1958".
É o seguinte o texto inte-

gral da Declaração da agên-
da TASS:

"A propósito da publica-igãò, hoje, na imprensa, de

uma carta de B.L. Pasternak
ao camarada N.S. Kruschiov,
a TASS está autorizada a de-
clarar que, da parte dos ór-
gãos do Estado, não haverá
quaisquer empecilhos, caso
Pasternak expresse o desejo
de ir ao estrangeiro- parareceber o prêmio que lhe foi
concedido. As versões espa-
lhadas pela imprensa bur-
guesa de que teria sido ne-
gado a Pasternak o direito
de viajar para o estrangeiro
é uma mentira grosseira.

Como se sabe, até agora'
Pasternak não solicitou a
qualquer órgão do governo
soviético visto de saída pára
o estrangeiro e da parte dês-
ses órgãos não houve nem
haverá objeção, à concessão
do seu visto.

Caso Pasternak deseje'sair.,
definitivamente da União So-
viética, cujo regime social e
cujo povo êle caluniou em
sua obra anti-soviética "Dou-
tor Jivago'\ ós órgãos «ofi-,
ciais não lhe oporão qual-
quer obstáculo neste sentido.
Ser-lhe-á dada a possibilidade
de transpor as fronteiras da
União Soviética e experimen-
tar pessoalmente «as delícias
do paraíso capitalista».
Carta à redação da "PRAVDA"-

Ê á seguinte a carta diri-
gida por B. Pasternak à re-
dação do jornal "Pravda":

"Dirijo-me à redação de"Pravda" pedindo-lhe que pu-
blique esta minha declara-
ção. O respeito à verdade é
que me obriga a fazê-la.

Do mesmo modo que tudo
o que aconteceu em relação
a mim foi conseqüência na«
tural de meus atos, assim
também são livres e volun=

ÍSB^pxKÃiitmi
PAULO MOTTA UMA

Afirmando que ao abordar o assunto era assaltado, pelo
temor de cair no terreno do preciosismo e da terminologia
empolada, «principalmente por ser baiano», o professor Alio-
mar Baleeiro criticou o Plano de Estabilização do sr. Lucas
Lopes. Disse que. em seu Estado a taxação da propriedadeterritorial, segundo está prevista no Plano, obedece a um
critério arbitrário, que em alguns casos poderá levar ao
confisco de pequenas fazendas.

Outros capítulos do Plano, como o referente ao imposto
do selo, foram também criticados pelo representante da
Bahia, que anunciou, da tribuna, a presença na casa de um
grupo de deputados ao Parlamento argentino, em visita a
nosso País. Esses parlamentares foram introduzidos no pie-lário, onde passaram a assistir aos trabalhos.

***
Tratemos porém das atividades dos caboclos de oasa.

Anda a Câmara às voltas com aprovação do Orçamento, rea-
Mzando sessões matutinas, vespertinas e noturnas. A elabora«
São da proposta orçamentária é sempre ura trabalho penoso.Os partido» não trabalham como partidos, nem as lideranças
suncioiam como tal. De sorte que nas cabeças dos 326 depu-
fiados há pelo menos 326 sentenças. Assim, uma emenda pela
Suai 

se bata demagògicamente um só deputado pode servir
e motivo para que toda uma sessão seja infrutífera, com*m ou maiê pedidos de verificação de votação.

A ordem do dia apresentava na última semana mais dc«tenta matérias em votação e mais de quarenta em discussão.
Utatre elas um bom número de créditos suplementares, fef-

tárlas todas as atitudes to.
mudas por mim acerca daconcessão do Prêmio Nobel.

A atribuição do Prêmio No-
bel foi recebida por mim co-
mo uma distinção literária.
AlegrcI-me por isso e mani-
festei esse sentimento no te-
legrama que dirigi ao secre-
tárlo da Academia Sueca, An-
ders Esterllng. Enganei-me,
porém. Havia motivos paraenganar-me, pois minha can-
diflatura ao referido prêmio
havia sido apresentada já an-
tes, há cinco anos, quando
meu romance ainda não exís-
tia.

Transcorrida uma semana,
porém, quando me dei conta
das proporções que adquiria
a campanha política desenca*
deada em tôrno do meu ro-
mance, compreendi -que a
atribuição desse prêmio era
um ato político que havia
conduzido a conseqüências
monstruosas. Renunciei, en-
tão, voluntariamente a esse
prêmio, por minha própria
iniciativa e sem ser constran-
gido por quem quer que se-
ja.

Em minha carta a Nikita
Kruschiov afirmei que eu es-
tou ligado à Rússia por meu
nascimento, minha vida 6
meu trabalho. Abandoná-la
e marchar exilado para o es-
trangeiro é para mim incon-
cebível. Ao falar desses vin-
culos com a Rússia eu tenho
em conta não só a afinlda-
de com a sua terra, mas tam-
bém, naturalmente, com o seu
povo, com o seu passado, com
o seu glorioso presente e com
o seu, futuro. Mas entre mim
e esses vínculos se ergueu o
muro dos obstáculos que, por
minha própria culpa, o ro-
mance criou.

Jamais tive o propósito de
causar prejuízo a meu Esta-
do e a meu povo. A redação
de "Novli Mir" advertiu-me
de que meu romance pode via
ser interpr. tado pelos leito-
res como uma obra dirigida
contra a Revolução de Outu»
bro e os fundamentos do re-
gime soviético. Não o com-
preendí, o que lamento ago-
ra.

Com efeito, tendo-se em
conta as conclusões decorreu-
tes de uma análise crítica
do romance, resulta que nele
eu apoio, segundo parece, te«
ses errôneas como a de que
toda a revolução é um fenõ-
meno histórico Ilegítimo, de

r _- _n-_rT 
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á% relulórlo-denúiicla enviado polo coronel" Alcxinio llllteiuouil ao presidente da
Itepúblicu u respeito du orientação do coro-

nel Janarl Nunes a frente da Petrobrás
tornou pública uniu situação de Imlisfur-
çável giuvldtulo em setor administrativo
que responde pela solução do problemas de-
cisivos paru a nação, fi que, quaisquer quesejam as causas determinantes do litígio e
os objetivos visados pelo seu autor, sob a
mira das divergências se coloca inevitável,
menti» a poUtica nacional do petróleo. A
crise administrativa se munifesta, assim,
cm terreno onde se assenta uma das bases
da nossa emancipação econômica, que, porIsso mesmo, tem merecido, de um lado, adefesa vigilante das forças patrióticos e
tem estado, de outro lado. sob o perma-nente ataque dos inimigos do progresso edo desenvolvimento Independente do pais.Dai a gravidade da situação e a necessi-
dade de ser enfrentado o debate do pontode vista alto dos interesses nacionais, de
forma a assegurar em toda a sua Inteireza
a aplicação da politica do monopólio estatal
do petróleo.

pABECE-NOS inegável que a atual dire-¦ ção da Petrobrás vem se conduzindo no
sentido da aplicação e da defesa da politicado monopólio estatal da indústria petrolí-fera. Não so trata apenas da preocupação— jâ por si patriótica e elogiável — que aadministração da empresa releva em des-tocar que o caminho seguido pelo nosso
povo, ao subtrair o petróleo da exploração
dos tru«tes imperialistas, é o único acerto-
do e conveniente à conquista da nossaemancipação econômica. Mais do que isso.
Os resultados concretos alcançados pela Pe-írobrás, seus êxitos irrefutáveis, constituema melhor resposta, porque alicerçado emfatos, ao derrotismo espalhado pelos entre»
guistas, para os quais o fracasso da solução
estatal seria transformado em argumentodefinitivo para a passagem de nossas tí*
quezos em ouro negro as mãos da Standard011,

¦STO não significa, entretanto, que os êxi-1 tos possam auobertor erros por ventura
praticados pelo coronel Janarl Nunes ã
frente da empreso. A defesa de umo po-litica patriótico não se confunde eom adefesa de pessoas. Se foram cometidos de-sacertos e irregularidades, o próprio inte-rêsse do futuro do Petrobrás icxlge que

fia Pêf ®mè:$
Uv.hi se aptfre e sejam (ornadas as mèij úascapazes dc assegurar a correção necessáriae lio impedir n ropotlção do «erros. ttm
qualquer hlpóteso, devo nor sempre res-
guardada a Inviolabilidade da Petrobrás,mantida sem desvio n política do monopólioestalai, e om nenhum onso se pode per-inWr que, soíi ôste nu aquole pretexto ve-nha a ser aberta unia brecha nesse setorda lula nacionalista de nosso povo.

PM sou relatório, o coronel Alexínio Bit-¦"¦*" tencourt apresento niios o sugere me-didus concretas. As acusações e as suges-toes merecem exume, sob o critério a queJá nos referimos. Atribui-se, porém, ao
presidente do Conselho Nacional do Petró-leo a intenção de desviar, para empresas
privadas que se encarregarão de explorar
o petróleo boliviano, dólares do receitacambial destinada à Petrobrás. Ho mesmo
passagens do relatório que deixam entre-ver essa orientação. Com elo não podem,evidentemente, concordar os nacionalistas.Se as divisas destinadas a Petrobrás nãoestão tendo emprego plenamente satlsfató-rio, trata-se então de garantir a sua maiseficiente utilização e nunca de restringi-los.Pois restringi-los significaria, em últimaanálise, o enfraquecimento da empresa es-tatal, pela diminuição dos recursos colo-cados à sua disposição. Etifcnfroquccer aPetrobrás só atende aos Interesses dos quepretendem destrui-la.

A experiência de todos os povos, vivida^* também pelo povo brasileiro, mostra
que o Imperialismo não perde oportunidadenem resusa qw*lque_ meio quando se tratade lutar pelos seus objetivos colonizadores.Uso, com persistência, de todos os preces-sos. O coso do Argentina, sempre apontado
pelo entreguismo como exemplo paro onosso país, constitui umo lição, já agoraem cores bastante vivos; das consequên-
cias a que leva o caminho das concessões
aos monopólios estrangeiros. A crise od-ministi ativa provocada pelo relatório-denún-
cia do presidente do C.N.P. contra o pre-sldente da Petrobrás se desenvolve dentrodos próprios setores mais responsáveis peloaplicação da poUtica do monopólio estataldo petróleo. Essa circunstância torna neoas-sárlo redobrada vigilância e firme parti-cipação de todas as forças nacionalistas nosentido de impedir que, o pretexto de corr-gir erros, seja facilitada qualquer manobracontra a Petrobrás e e monopólio estatal.

que uma dessas ilegitimida-
des é a Revolução de Outu-
bro e de que essa Revolução
teria sido uma calamidade
para a Rússia, levando à des-truição a herança intelectual
russa. É evidente que eu não
posso subscrever tais absur-
dos. Entretanto, minha obra,
laureada pelo Prêmio Nobel,
deu motivos para uma inter-
pretação tão deplorável. Eis
porque recusei, finalmente,
esse prêmio.

Se a publicação do livro ti-
vesse sido suspensa, como eu
pedira a meu editor na Itá-
Ua, e se edições não fossem

publicadas em outros países,sem o meu conhecimento, eu
teria podido corrigir a situa-
ção, ainda que em parte. Mas
o livro foi publicado, e ago-
ra é tarde para falar disso.

No transcurso dessa tor-
mentosa semana não fui sub-
metido a qualquer constran-
gimento, nada se tentou con-
tra a minha vida e a minha
Uberdade, nada absolutamen-
te. Quero insistir, mais uma
vez, em que todos os meus
atos são voluntários. Quemme conhece sabe perfeita-mente que nada no mundo
pode obrigar-me a ser hipó-

erita ou a proceder contra aminha consci«KE|. Assim es-tá sendo désfWvez; Reafir-
mo que ninguém me obrigou
a nada. Faço esta declaração
com a alma livre, com umaluminosa fé no futuro coleti-vo e no meu, em particular,com orgulho pelo tempo em
que vivo e pelas pessoas queme cercam. Creio que encon-
trarei em mim forças parareabilitar meu bom nome e
recuperar a confiança abala-
da dos meus camaradas.

B. Pasternak
5 de novembro de 1958

A Crise Prefabricada e a Grita
Contra o Plano de Estabilização

mando um pequeno orçamento paralelo, ou piolho de tubarão.
Entre as matérias importantes, a cédula única, para ser
submetida a segunda votação e uma convocação do sr Lucas
Lopes a fim de deitar falatório, com o pernosticismo e a má
fé que Deus lhe deu e os americanos aprimoraram, sobre a
política da Superintendência da Moeda e Crédito,

***
O «caso da Aeronáutica» mobilizou, como não podia dei

xar de acontecer, o líder da UDN, ferido de raspão no cal-
canhar quando da morte do major-aviador Florentino Vaz.
Não só o líder falou. Houve também preliminares a oargo
do brilhante estilista Frota Aguiar, do segundo time da
eterna vigilância.

Lacerda ligou a situação econômico-flnanceira à crise
pré-fabricada.

Como poderia aeontecer o que aconteceu sem que o líder
da UDN previsse tudo, com admirável perspicácia? Eis por-
que o Corvo informa, cheio de si: «A crise econômica e fi-
nanceira produz agora os resultados que há tempo anuncia-
mos, mas fomos sobranceiramente desprezados em nossos
anúncios por um governo que fazia profissão de fé e de oti-
mismo não de trabalho».

Há três anos o sr. Carlos Lacerda anunciava diàriament€
ea seu jornal «a revolução». E quando o sr. Eduardo Go*
mes, cedendo a visível inclinação para a aposentadoria, não
afinava cem o diapasáo alucinado ém Corvo, a «Tribuna daImprensa» agredia e boiuo Jh_K_e e tMa a Irmandade ude-
nista.

PAGW4 i ¦l-.-i._ —_-m_ rm <wbsuma ¦_ i —

Agora Lacerda bota anúncios, avisando o governo sobre o
que vai acontecer, em matéria de fatos e implicações máHiou menos remotas.

Depois de velho, esse Diabo, que desde menino iá foitanta coisa feia, fêz-se ermitão.
***

Com a morte do sr. Carlos Albuquerque foi eleito o srFonseca e Silva (cônego Trindade) para o cargo dc presidentedo Bloco Ruralista da Câmara. Sobre a eleição falou em
plenário, o próprio sr. Fonseca. Cometendo o pecado venialda falta de humildade cristã, o deputado Trindade afirmou,assim como quem anunciava um dogma: «De uma coisa podem estar certos: não os decepcionarei».

Houve no mesmo discurso outras afirmações de impor-táncia. O novo presidente proclamou que «qualquer de seuscompanheiros que claudicar não será um ruralista digno».Fica desse modo estabelecido que deputado ruralista nãoclaudica. Visível superioridade sobre os deputados do asfalto,
que usam sapato apertado.

De vários pontos do Brasil, ainda é do cônego Trindade
a informação, a Presidência do Bloco Ruralista vem recebendo
telegramas, «no sentido de que o Bloco se una: e graças aDous êle está unido».

Mesmo porque, desunidos, os ruralistas da Câmara dei-
xariam de constituir um bloco.

O pequeno discurso do sr, Fonseca e Silva registrou pro-
teetoc dos fazendeiros contra a taxação de propriedades pre»
vista ne Plano de Estabilização do sr. Lucas Lopes.

' ... ¦'— rio, i$-ii-im
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D contraste entre a iituação de um re^zido punhado de grandes
.fazendeiros I a ria inumerável massa de colonos e assalariados

No norte do Paraná, náo é menos visível que em outras
partas o contraste entra a minoria e a riqueza, coexistindo
lado a lado. Num polo, uma minoria do grandes íuzondei-
iros. auferindo lucros polpudos, apesar de certas difirulda*
•des quo êle próprios deliberadnmenie exageram, opóe-se auni sem número de colonos e assalariados mal pagos e im-
piedosamente explorados. Ainda reeentoincnte. quando da
Chamada "Marcha da Produção", essa diferença brutal ele-
von-se a um nítido primeiro plano. Não obstante lerem os
fazendeiros incluído no temário das reivindicações uma va-
ga exigência de "assistência aos trabalhadores rurais", o
lato o quo os colonos e assalariados nao se deixaram enganar
pelo doirado ria pílula. Ao contrário, em difíceis eondiçôes,
doutro das fazendas onde a lei não conta, milhares e mi-
lliares de assalariados e colonos subscreveram um manlfee-
to. repudiando n "Marcha" e por um motivo bem simples:
não tinham por que se envolver numa campanha que ne*
nlmm beneficio concreto lhes traria.

COMO AKGUMENTAM OS COLONOS?

Para conseguir o apoio dos
trabalhadores à sua inicimi-
va, alegaram os fazendeiros
qua se conquistadas as rei-
vinriicaçíVs apresentadas ta
principal da qual era o eü*
armação rio chamado "confis-
co cambial"), receberiam os
assalariados e colonos me-
llu»r remuneração ao sou tra-
balho. Em resposta, recorda-
ram tvs trabalhadores que nos
anos anteriores os patrõesobtiveram preços mais eleva-
rios pelo seu café som que is-
so tivesse represontario me-
lhora correspondente para
elos. De lato. enquanto o pre-
ço ria saca de ealê em coco
quinttmlioou. passando de 120
paia 600 cruzeiros, pelo tra-
to do mil pés de café os fa*
zendairos aumentaram ape*
nas de "U500 ou 2 mil cruzei-
ros para S 0 4 mi] cruzeiros
o pagamento aos colonos. As-
sim. enquanto os preços de
venda rio café — o correspon-
dentementé os lucros dos Uv
aendeiros — aumentara--" de
cinco vezes, a remuneração
rios colonos apenas duplicou.
E 7*.<vo no norte da Paraná,
or. 1 as terras férteis e jo-
v? -%3 proporcionam gordas
colh stàs e. de par com isso,
a caivstia se apresenta de
tnodo asfixiante. O que estes
números representam em têr-
mos de orçamento mensal é
bem pouco. Basta saber que
caria colono pode tratar de
um máximo de S mil pés rio
café, par ano. o quo equiva-
le à miserável reueita de
mil cruzeiros mensais.

PElíSEGUlÇÓES
Para se ter uma idéia mais

aproximada da real shnação
3os trabalhadores rurais mos-
mo nas ricas zonas caíoeiras
do norte rio Paraná, é préci*

so recordar também as per-
seguições e eru.ldades pro-
movidas pelos grandes iazen-
rieiros. Ainda há dois anos— em 1056 — foi riesenca-
doaria uma onda do persegui-
ções contra os trabalhadores
agrícolas norte -paranaenses e
seus líderes que pugnavam
por uma organização sindi-
cal. Foi feroz a oposição rios
grandes fazendeiros a essa
iniciativa rios trabalhadores e
em vez de tal entidade sur-
giu outra, a "Associação dos
Lavradores do Norte do Pa-
raná". cujo principal fim
consistiu em torpedear as as-

plrações dos trabalhadores a
melhores contratos o diárias.

Mas. não é só. Na Fazenda
São Miguel, por exemplo, *t8
famílias que tratavam 300
mil pés de café, foram suma-
riamente despejadas, doixan-
do de receber os V2 milhões
dt» cruzeiros que lhes orara
devidos. No Patrimônio de
Tamarana, em fazenda de
propriedade do sr. Ivo Leão,
outras 25 famílias foram ex-
pulsas da terra, sem receber
um (txntavo daquilo a que ti-
nhain direito. E um outro
exemplo, mais atual, mostra
que as relações entre os
grandes fazendeiros e os Tra-
balhadores permanecem es-
sencialmeníe invariáveis: na
Fazenda São José, proprie-dade do deputado Hugo Ca-
bral. dois colonos — José
Gregório dos Santos e João"Gomes — foram despedidos,
ficando sem receber, respec-
tivameme. as quantias cie 52
mil e 46 mil cruzeiros. Todos
estes casos foram levados à
Justiça e ainda hoje por lá
rolam, sem maiores esperau-
ças de um desfecho favorá-
vel aos espoliados.

"RJEVLNTDICAÇõES

COMUNS
Se se levar em conta as

dificuldades por que através-

Não hú re
médio *•',»*"«
voltar no i
so Easí&rnu
O que anal
aqui, u H&ma
mana passa*
ila, andou acendendo as iras do semifioo"JORNAL DO h!i:Ahill.". Bom sinal: st o"JORNAL DO BRAtUL". órgão **Q**doM
rio obscurantista, j*£iiltíoOj não postou do
nuu comentário, c porque o meu comenta-
rio machucou os seus calos wat-io-nái-um,
obscurantistas, jfesufflcos. O que forlalme
o minha conincçõo ãe que foi comentário
sensato, (unindo, opuihino.

O touiquishi do JB supõe que me stíwQr
ria confundido rifando o caso do Prênvio
Internacional Stálin concedido ao escritor
americano Eoward Fast, há alguns anos.
Mas o topiquista mistura alhos com bugu-
lhas. 088s prêmio foi concedido a H. Fktet,
cm 1953, pelo Comitê dos Prêmios Inter-
nacionais Stálin ''Pelo Fortalecimento da
Paz Entre os Povos". Não era um galar-
dão literário, mas um prêmio ao escritor
e ao cidadão em reconhecimento ão seit
trabalho em favor da paz entre os povos.
Coisa inteiramennte diferente, por una i-ns-
pi ração e seus objetivos, dos prêmios No-
bej dc literatura* Como se sabe, prêmio
igual ao de Fast, foi atribulo a numero-
soa escritores, • artistas, cientistas, lideres
políticos, sacerdotes de várias religiões,
personalidades ilustres de muitos países
capitalistas.

Mas o JB lembra o Prêmio da Paz —
calunivtnmente chamado de "provocação
russa" — para. o fini especial dc lançar-
me em rosto o seguinte: que os Estados
Unidos não se opuseram a que H. Fast
o recebesse. O JB não sabe o ¦que diz ou,
se sabe, pior — porg«e neste caso agiu
de mú fé, Itidibnando i^ergoriluommctiAe
os som leitor os, pois é coisa arqià-sabida
que o Departamento de Estado negou pas-
suporte ao escritor, iwyossibiVi+cndoo ãe
¦ir a Moscou vara receber o prêmio.
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mt.u mtfküen
fmxmíe ca-

r a i. í o i teU(j(l
vomo uma "prwvouíHio i^hu sémiátiott", ti
que w pienlcwàce rrom >frk- jt/i tui>nuvu>tit,
ItmmMr ÂCUvnsêjinmQiJH i luJat» autusoii,
itens. O •"í-cwici ácwrf.f-r»/*.;.*'' fie» drifíbenaãq.
masM vrtoifaHltt 1 ?fr$ik»vli> nfftno •urina ih
iulu iiioultúpir-*i g ***'*Wíí/.*í cemiiua ti -uointúis
ino é rsjwomlmrntfe c%nrtma ta í< mito Hooit-H
ca. JL cfkwo que -t*s emraiU^tti mwtiétAüQa — r
o poro sowimBS <**» tWtil — ihíu podia,,
ficar ii»'MJ(riiut(.-s fionAé *.r. ttesneSianàe mu
nobra da roanws, ç-a*r %ül'isou -o Dt .Jjv.jq'<i
como herói >:¦< "o***:»*»*-/ pria" <dirigidu pi lu
Dr]iarl,nmen1it> jk> tf«t.adv. ,Eia ãef<esa da
União Ewwtkw <e <k> »matiSsnko, cumpri-
ram o wo« ü< WBC" -tle .sútne^uitats 4' .patriotas— repelindo «ewimsveet») «* insiàiosa* in
higas do -inimioa.

Biipõe mvtãa & topègin^tu d& JB ^ue >,n
desmaia ümwixrrado asm u sua o<inniã<>
aoi-vca <dacmüx> que éic miãicnonametilp p, ;>.
smücamentie chvuxa ãe Horluouidadp. du In-
ificxi 'bõlcfrevislm", é -*-~-*&&o jjoaa-me cm cimn
estas duas Hifim* Se dhntmbo' "Tudo que
vem de nm laão é verto; tudo que vem do
outro, é eirado". Mas é isso mesmo, .meu fi-
lha. A esta altura dos aconteri^nentos Mstá-
rhos, na era da oonstnntê.9 do socialis-mo

e da liquidação final ão hnperialimto, tu-
ão que vem do lado do socialismo é origi-
•aàriamente e Qb]etcuamen.te corto « tudo
que vem do laão >du. neac.õo mup:rialisto •'
origmàrlament-e e õbjeHvwnetitf; ornaão:

Se aceitamos isto como um critério justo
•de julgompv+o, fJb&axatte . ^viiiificaremo.-,-
o?i(fe está u verdade vew »ã..a tesm (ãoairdu
de$enca4e,ida pelo 'ícaso r<(iK>(-rnalc".

sa a lavoura caf?.eira no Bra-
sil. deciUTente dos exceclen-
tes da produção, da falta de
um .financiamento por paite

^^^vS^777¥-7:7v:-.77:7.^^ . . ¦¦-. :¦•.-.-..-..-..-.-.•.•.¦. -^.-.-.v.v.-.-.v.-v-.-.-XvV.-j^ ...¦ ¦ .... .-.-.-.-.-.-.•.•.-.•.¦.-.-.-.-.-.-.•.-.-.•.-.•. •¦••--

do governo e da pulrtica rie
afrouxamento dos preços,
constata-se que é ainda mias
sombria a situação dos assa-
lariados e colonos que ^.li,
trabalham e cuja sorte, até;
certo ponto, '.está ligada à üos'
pequenos e médios fazencM-1
ros. A ruína destes últimos.'
com a absorção ide suas pro- j
piiedades por alguns Ejrandesi
fazendeiras, siginficará o âe-j
semprêgo e a míséna para j
dezenas de milhares de tra- \
balhadores e suas familiaB. jEis por qae^ es mais cons- !
cientes dentre eles jur.camj
suas "voses aos que reclamam ]
do governo itm justo finas-
ciamento para a la**PBura ca-
feeira, a ampliação dos mer-
eados de *»zenda do caíé e ou-
trás p*-imdêntáas que se im-
põem dentro <do -quadro geral
do de**en*raih-ime-3tD da ene-
nomia do país.

Ao mesmo tempo em que
defendem essas revindicações
comuns, ns colonos e assala-
riados não abrem mão de

.A sítfuapac dos colonos dc café c suas aiir.gc extremos dc miséria, como se vê no clichê.

mao
suas próprias aspirações a;
melhores conrratos e .a diá-
rias que lhes permitam fazer
face de maneira menos riesfa-
vorável à carestia de vida.

if Pfeno do f c
£a Espaiiba

O CanúíÊ Central -do Par-
Hüo Comunista da Espanha
•realizQu nina sessão plenária— a t» — .d,* 13 a 14 de se*
tombro desíe ano. Alén1. rios
membiíQs âc> CC. compai-oce-
2'b.vü ar» pleno, como convida*
flos, camaradas responsáveis
de iargaiiüações do Pai tido
f3*ís regias Centro. Levante,
Kone e da Catalunha.

A *j-.-a-sm do dia -do Plena
3KHJSÍDU dos seguinws pontos1L. — J&iíorme do Birô Poli*
tico sobre a situaçáo políticanackHial e mternacional

TL. — As tarefas da org. ni»
zz^ão do Partido e da luta i»*fâi-KH-jííista

Subre o pitoieÈro pont» f@=
íaraomi Dolores Ibarruri

ü infjarme jelativo ao sí*
gttndo ponto foi feito pelj ca»
marada Santiago CarrUio,

t3 jileno a33**m*ou por una*
nímiflaüe os dais informes,
assim como irmã resolução
polirica. ma ,-apêlo às forças
da oposiíão e uma saudação
aos presos políticos da dita»
dura f**anqxtísta.

MMMSM Estabilização, EÉis 6
O Plasu» de Estabihxação Monetária, elaborado pelaeqalpe do ministro Lucas Lopes, antes mesmo de aprovado,vai soiivndo uma série de vieissitaides de tal maneira quenão se sabe bem o que será quando tiv-er a aprovação finaldo Parlamenta
Para airaeçar. o Plano prevê um teto de 107,3 bilhõesde cruzeiros, em SI de dezembro deste ano. para o saldo do

papsfcsaeada emitido. Como, ao ser lançado o Plano, aquê-le safeo já estava em 109,4 bilhões — **cra vimirie de feto*tes anormais", segundo cizetvs do mesmo docnmanto — te-ve o sr. Lucas Lopes a ingenuidade de supor e aramelar oue
^moveria uma i*eèu?âo de dois bilhõ-is até o fim do anaMas, ao que pareôs, ©s aludidas 'fatores anormais" perslstLraso i novas "ctirrida*? bancarias" em São Paulo e Pfernam-bueo. eíe. K, per isto, a partir rie 25 de ourabro o n>\*-kna
|á emaiu mas de 5 bühSes de eriu^ros. elevar.do o maiocnvalasíte para 116 bilhões* Que é isto: estabiliração ou í«$-tabimKiW? Apesar de ftâas as suas aiienções estahiii^vdo-ras. o sr. Lucas Lopes pode acabar campeão das emissões-.O fato e que o teto monetário do seu Plano iâ se encontraarrombado. Agora, não há outra solução senão èrsiabelecer
um teto mais alto.

O ministro Lucas I/Op»es vem sendo infatigáve". ao »-•forço para cxmvencer as chamadas "ciasse produtoras'" d-uva-i:a-.*ens de aceitar o seu Plano. O obstáculo prrnrísasTeoíisisje em fazer que aquelas classes aceitem as asajesarr
ç*ííís -*t-*evrktas :^ra o impdsto de renda. JF>*o-eiKkffa6. ind**»

Aumente de Impostos
triais e txmierciantfis, gritam contra anmentos de tributa-
ção que, de modo geral, podem perfeitamente suportar, da-
dos os superiucros que lhes propordona a inflação, enquan-
to considsíram pexfeitan-*snte legítimos os aumentos do im*
posto de consumo, que serão maiores do que os de renda.

É sabido, por exemplo, que os fazendeiros quase nada
pagam de imposto de renda e, se considerarmos a insígnia-
câneia do imposto territorial rural, pode-se dizer que os fa-
zendeiros q-uase não pagam qualquer imposto direto, ao
contrário dos íuntíor.ãrios públicos e paraestatais. que são
rigorosamente cobradas pzio imposto de renda. Agora, po-rem, figuram os farendelrcs entre os que mais gritam, por-
que o Plano ceíei-miria a contabilizaçáo de seus rendimen-
tos. sob pena de cobrança do imposto de renda na base deIS_ a ,5'v -" sobre o valor áas propriedades a partir de CrS
2.Õ30.G0C-.CX*. Proclamam que isto --eria o fim das grandes
propriedades, o que é evidente exagero, infelizmente.

Ouvem-se gritos também contra o reforço da taxação
sobre os meros dos negócios imobiliárias, onde impera uma
das formas de especnlaç3o mais nocivas ao desenvolvhnea-
to econômico do pais. I*ntretantp, esta taxaçto *aais lorts
é precisamente das poucas coisas positivas da Flano,

As i-exdamaçtes são tostas, que "O Estado d» São Paulo"em soa edição de € do corrente, se jolgca ——o no deverde dirigir ema advertiHKãa às classes cxmservedores, lepra.vando-Ib»as nãe peroe-be-r qj^e Bxmto pior ds qu* o ausentada carga tributária é a catástrofe a que a inflação pode ar**
**«»<-»-«—«»» VOZ QfàmeláeVÁ

rast» o pás. **q Ssíaâo de ^o PanV íâ»a a citar Léníapara corr^noer ifazendeiro*- e Industriais^^G nrnstoB Laças Lopes ten pKsamtdn OTaxar as aimtos, prometendo cpiicessaes a este on aguête setor das clafrses âoncanantes. Ivao » sabe, pOTém, que tenha procurado
S«^ei,n>^ira? ^^esentantes âos operários, dos eam=poneses, do ítmcionafismíj, das profissões liberais, etc. En-trctantp, considera muito natoral exigir destes setores da
população a maior parte dos * «filões üe majoração da
^posto de cons-mo. A isto acrescenxe-se a louca subida dos
preços dos ulnmos meses, o aumento dos alugueis que está
para sa- apro^do pela Câmara, o ctragâainento dos sala*tios e \^ncme-to5 pEsfeto pelo Plano de Estabilização (en-cuan:o aos supniluciusi das graniefes empresa e sobre^ido d(Jc^ü.ia. estrangeiro nao têm teto e são favorecidos pelo go*vemo». e se terá ema idéia desta poütica às dois pesos 4smas meaoas.

Âs massas po-*mia--es não jrtsía anti® ?*amii-uio senão aae iater energicameste ao menas pela «-ameração do nivel•ae%ida, qae a isfiagác adngrn sãs drasticamente. Diantsmas saaUHBTSjBs de São Pando, o sr. Jnsoefino KutótscheU&^?.L.L£Sad° * * lnBier' «««d» em ajuda à CMTOe **e<--oaadando 
que nenhum tarifa de ser-«-ijo público ià&ae *âeva-&Lj-Btfes da decretação -dos novos lúveis de salirfí1rMmmo. Este é o j-cfegtrp -oesiAtadp poaitrsfB das hitas àe

^assa, apesar da seu caráter espo-tíâsea OutTos resulta les
pooerao ser aicancade*, «se as lutas de massa ptre?-"se», cada **es n>pTb-ar <i**-*-ani3aà-as.
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j&tH oficio dirigido ao Mi-

si.»/» » íía Justiça, José Ma
nool Forimy esclareceu a oi-
Eafdo o/i gue /oi yrôso, por
JtííKir -'('.«a iden.idade, 0 /or-
m4<r* um apâlo no sonhdo
(Jv lhe sor concedido asilo pe-
fo governo brasileiro, o fio\
<¦} íjwo possa rosúJ-w* em noo-
\v) pai*. Portuny aolioètm.
fjnwém quo, orno asse 090-
0 não soja atendido, Zto oon-
)«/•»* o firou«Jrno liberdade vi-
)miu }H>ru, dentro de deter
ninado prazo, deixar o Bm-

£ o seguinte o texto do do-

Emento 

enviado pelo pátrio»
awtemalteco ao lÊmis+ro
Justiça:

<José Manoel Fortuny, ei-
Haflão guatemalteco, ora reco-
fhido ao depósito de presos da
Divisão de Polícia Política,
liescie 3 do mês próximo pas-
todo, a ordem ue V. !Exa.,
jrespondendo a processo de
expulsão, pede vênia para, em
Êrrevcs linhas, esclarecer sua
ieeal situação e formular uru*tp'êlo:

I A USA IDEÍÍTIDM)!!*:

;• 0 postulante íoi preso porhaver entrado-Ilegalmente no
país. usando íalsa identidade.

JEfeta c toda a acusação que*ne pesa. É o ponto essencial
dí) _ problema, e para o quaísolicita, respeitosamente, a
preciosa atenção de V. Exa.
Síria a infração do-art. 30í*
do Cck.igo Penal Brasileiro.
Orando e natural, por certo,
y desejo do requerente,de es-lar neste belo país amigo edemocrático, como José Ma-noel Fortuny, político deCGua-temala, do Partido Guatemal-
teco do Trabalho, deputado
federal, advogaao e escritor.
Grande e natural desejo se-
ria o seu de aqui permane-cer revendo amigos, que são
tantos, todos aqueles polítí-cos o intelectuais que junta-ram suas vozes ao coro dos
protestos internacionais con-
tra a agressão à sua Pátria,
quando da derrubada do go-vêrno democrático de Jaeob
Arbenz e implantação da di-radura sanguinária de east.il-
lo Armas, subvencionada e
dirigida pela United Fruic
Co. 'O requerente só tem rhò-
ti vos de orgulho de sua ver-
dadeira identidade. Sempre
gozou do maior respeito em
Centro América, como patrió-ta e li ornem ae bem. íüsou
íâlsà identidade para sua de-
lesa, contra os 'inimigos de
-sua Pátria, senrio. como té,
notoriamente, um pars<^guido
político. Não pror-crieu visar;-

Só tem motivos de orgulho de sua verdadeira
identidade — Foi forçado a usar outro nome na
kta .contra os inimigos de sua pátria — Se nao
puder residir no país, pede lbe seja concedida
liberdade para providenciar a sua partida —
Integra do documento enviado ao M. da Justiça
üo Uns Ilícitos, mas eom clonários de todos os tempospensamento voltado jiara sua oa mais eminentes lideres po-gente, que sofre ainda graves liticos de nossa América, járeetrições ao exercício das necessitaram um dia dessemais elementares liberdades, recurso extra-legal, mas alta»N&o usou da íalsa Mentida- mente justificável pelos fins.de para tirar proveito pessoal Os gregos, na sua sabedoriacie qualquer espécie ou para Imortal, já consideravam oslesar êste belo pais amigo,
sob qualquer forma. Com ela
nunca praticou qualquer ato
criador de direito ou extln*
guindo obrigações. Usou-a pa-ra voltar a seu país. Para
reiniciar sua luta patriótica.

\ ¦Fortumj

A .passagem pelo (Brasil ioi
uma fatalidade geográfica.
Usou a falsa identidade como
o 'fizeram os maquis da Re-•sistência Francesa, em sua
luta sagrada pela libertação.

¦Sua falsa identidade ó§ íincen-
suravel, penalmente, pelo es-
tado de necessidade, que Mau-
riauü definiu como «um es-
¦taflo tal de cousas, -que a sál-¦vaguarda de -um 'bem 'neces-
sita se pratique um ato em
si mesmo delituoso». 'Casos
dé falsa identidade para prós-
seguir na iluta patriótica do
povo francês enchem a cole
ção Siroy de 1945, com pro-
nunciam;;m.Qíi dos Tribunais
de França, pe']a inexistência
de delito. -O -qm- ideáine e ca-
racteri^a .0 .delito (de íalsa
identidade é o .d» íio, .0 «ani-
mus nocendb, totalmente au-
sente na hipótese. !Os :revolu-

-^J#^y».AHV,f«^»i.^,.>i.>,*-iN/>i:ij»y\»yv,.#.. -..«Li^ur-^»**..^^ -w-,/»- •(.«**••• »r,iA/»,A",.«

lavo erabaixador da Argentina na fft$S —
n correnfe> em Moscou. £êz a entrega de auas .credenciais

i *o Presidente do Presidium do Soviet Supremo da URSS, Voro-mnúov, o novo embaixador da Argentina na URSS, sr. Enrique-t-t-aro/a. A foto (Agência TASS) ê um momento da solenidaden° hremlin.

atos praticados sob estado de
necessidade como obra da fa»
talidade e nunca da vontade
humana. Esse pensamentoatravessa os versos de Eurípe-
des, quando exprime por Hi-
pólito, que a necessidade nao
tem leis. É a máxima que o
gênio romano adotou «quod
non est llcitum necessitas fa-
cit licitum» (de Regules júris— cap. 4, X).

No seu caso específico, de-
seja ressaltar que tuclo fez
quando dc seu exílio, para ob
ter seu passaporte regular, o
que sempre lhe foi negado
pelo govêrno de Guatemala.
Esse fato o obrigaria, neces-
sàriamente, ao recurso da fal-
sa identidade, para que pu-desse exercer seu direilo ele-
mentar de locomover-se.

Aí está, Sr. Ministro, a
justificação jurídica e moral
de seu comportamento.

PRISÃO

í® requerente aião pretendeinvocar sua 1 condição ide,<advo-
gado, jornalista »e .exparla-
mentar. para pleitear um meilhor tratamento, -na forma
das leis brasileiras. Tão ai-
tos são os problemas que se
equacionam nessa discussão,
tão mobres -são os objetivos de
sua luta e tão profundo co res-
peito que .'lhe merecem o po

vo e o Governo do Brasil, quaficaria talvez mesquinho tra»
aer a questão para o torreno
das comodidades pessoais. O
requerente não é e nunca íoí
criminoso. Ê um político,guatemalteco, perseguido por um
govêrno eventual om seu país,
mas convencido ,de ».que a de
mocracia voltará à sua Pá-
trla.

Por isso, Sr. Ministro, pedevenla a V -Exa. para fòrmu-
lar um apelo, *wi forma alter
nativa:

a) — Que o Govêrno Brasi-
leiro lhe conceda asilo, obri
gando-se o requerente publi-ca e solenemente ao mais es-
trito cumprimento das leis do
país e das normas internacio
nais que regem o direito de
asilo.

b) — Caso tal pretenção
não seja deferida, que lhe
conceda V. Exa. liberdade vi-
giada, íixando-ihe um prazo
para deixar o pais. O reque-
rente em liberdade diligencia-
rá sua partida e a realizará
no prazo que lhe fôr concedi-
do, certo V. Exa. dc que con-
servará, do Brasil, recordação
lisongeira, pois as agruras
do momento são incidentes da
luta patriótica, riscos que to-
dos os homens públit us res-
ponsáveis, por menos que se-
ja, pelo curso da história de
seus paises, são obrigados a
correr.

A América Latina, Sr. Mi-
nistro, é um novo mundo, de
liberdade e concórdia. Gran-
de é nosso destino e na bus-
ca desse destino brasileiros e
guatemaltecos se encontrarão
Vezes ^várias e *sé darão as
.mãos para ,construi-lo. Nes-
•sas 'horas »de tluta >e -sacrifício
ípdla felicidade .JIatino&merica- .
na, \V. fExa. sempre terá no-
»tícia -.desse vdidadão {guatemal-
teco, civja 'liberdade íestá nas
mãos de V. Exa. de quem de»
pende, exclusivamente.»

JOÃO AMTÔMIO

xVale a pena veHficar.se a atitude dc cortou m
£am jacc du tão divulgada crise da Afímuiutiutt. P01

nal, mo Jüssc « ooopmwo de doiorminutía atv&o&nm; u
wise deimrio dc ccoisür, vnlrc outros motivos, -pu/ mUu
de .pólvora.

Um dos mututinos mais intercumdoa ua avisa ir\
tando do assunio, dá um cochila, como que vaquei f,u ,' •;¦
seniodade que deveria o/promtlar mu .pvópniu maipur.íbu.}'Refervmo-nos <uo "ttiario ,de Nutíaius", que hmkmumftu o \episódio, assiin ae eoepressa'. "1'latava, .com efeito., ,a l''>W,S
posta em relativo sossego". >

Mas .0 brigadeiro Gorraia Melo mqpmmou Ofjs JSiiiu-
dos Unidos e o jornal mudou dc tom. Já vão nuinp:i,<Oti
malioiosmnetrte a Aeronáutiua à >linda 'hiSs tíe Úuül/ro,
tpasando w mformiar que os iOfiaiain sujeitos <a ffltm Uiiun'jlplinaim, 

flnwcasso administrativo ou qniacoimo gr-mui mão
para & "campo dc -concentração da :FAB, ,cm Mwoa
Sêcd"....

.Segundo .0 "Jornal do Brasil", em meio u tanta j&teu .
ma levantada pelos jornais Vmciiladoa aos wmmwso&n- %•tes >do 'golpismo, deve-se considerar que ai AtànontiieStícç. S"/não tiam a idade das demais".corporações milhai^, ffff&ri\ i\âo <que jaus qticiais-genoruis, '-que hoje são (bvii/adüiros \já foram rapazes. Vejam que originalidade! <

Nas colunas do "O Globo" o fértil eàitoriülista Vriãi >Neves, refletindo o pensamento Esso, diagnostica uma"crise de suscetlbiliâudes". ffif depois de alertai assim pu-ra o caso a atenção dos alergislas, aconselha rct\p:i,o
aos "dHames dia disciplina", embora linhas adiunlc #iisli fique .0 pequeno episódio através de .complieudo macio-cínio, segundo o 'qual o farisâico sr. [Carlos 'Luz foi nítíi--ma de uma quartelada do gmeral Lott, junlumeMe /;;•

Xtfês anos. O raciocínio Standard conduz ü .seguhtie voa
;> tílusão: contra o .general Teixeira lott vale halo. inche
Usíue o desrespeito aos "ditames"..

2-ambómo "Oonreio da Manhã" >reaonhuaeque osíbri.yyadoiros que foram rapa.ws, agora tüqpois <de muêu.w:'arrxvnharam a disaiplina militar e :os «tóáigos 'dc [pwcjsscadministrativo e criminal. /Entretanto., dbs&nuu i£ite "e
indisciplina ffjoà /provocada por um -Mro .poWÀco". kl :$e »oí
guém recordar que essa indisciplina, ipor sua mez, üambém .constitui ôr,ro política, .como deimúnarú o -fesMvul
dos silogismos?

'.CJontudo. -observe o dr. Jicscclino Kubitschek. um nao
hnento, .c&mo >andam as coisas. O golpismo ássuiMwée ecompromete num incidente ridículo três centenas de -ofi
fiiais-aviaãores. E é nesse instante que o ministro da \Fa-zenãa cbempem u> calão de cultura do descontentamcnlo.
Querendo resguardar como coisa sagrada a cxporlanOo
de lucros dos trustes estrangeiros, lança as base* dé ium

jPlano de Estabilização qm mão .estabiliza- mem nnefano acarestia, por nsso que ,a engrenagem >üo Plano, >tenãc aelevar''às mmens, ao'teto >de môo <ãos !br'uwlciro$ -que já
foram rapazes, os preços dos gêneros de primeira nm;s-sidaãe.

A 'caresüa sompre ^crescente, esta >sim, ém^irz -de eje-War Mma tíxniée '.verdadeiramente digna aiême morna.

©estacadas Penonal i dades ¦ Portuguesas
de mzfú®-kpel© assinado ,p&r e

Ék% ^pffliis. atfwgaiDS- {ormOisias,
-arflslas e praf.sssi.res unívers^rios

Personalidades cia maior projeção e prestígio -em
Portugal siibscre^erain -um .apelo para .que 

' 
iUvaro

Oíirilial seja ^rosto lera aiberdatle. Depois dfe -se i-cíotít íà-sitaacao iiegái em qàe -ae eneoiára-o líder ¦coiiiiiiiista \wr~íiiguês -— maEiiílo, (preso a,pós liaver cumprido tôdá á
pena e tôcla a chamada imedi.da de ^segurança a <Ciue fô-
*ra condenado — o documento conolui pedindo sana !li-
bertação ou que lhe se|ja permitido fixar Tesidêneií*.
fora do país.

São os seguintes »os sinatámos cdo ajpêlo:

universitário; Francisco Re-
llógio —,pintor; Ei-ancisco Xá-
vier da "Mota Viveiros iPUito

atlv.ügadíj,; JáiJÕ

HíO, Z5.U-195S

Adão e Silva — advogado;
Alberto Jordão Marques >da
'Costa — advogado; Alexan-
dre Cabral — escritor; Ale-¦xandre 0*NeiU — (escritor;
Alice Jorge — pintora; Alves
Redol — escritor; Antônio
Alçada Baptista —advogado;
Antônio José Saraiva — <eB-
critor; Antônio Monteiro ffifi*
nior; Antônio Sérgio — es-
critor e antigo ministro;
Áquilino Ribeiro — escritor;
Armando Vieira Pinto —es*
critor; Afmihdo Rodrigues
médico.5 e *escrftor; Artur de
Andrade¦• — arquiteto; Artur
dunha I^eal — advogado; Ar-
tur.Maldonado de Freitas —
advogado; Augusto Costa
Dias. — escritor; Barbosa de
Magalhães — professor uni-
versitário, antigo bastonário
da Ordem dos Advogados É
antigo Ministro; Cardoso Jú-
nior — jornalista; Castro So-

romenho — escritor; 'Cons-
•'tarttino Fernandes — advoga-
;do,; ODavid Ferreira — jorna-lista; ©omingos Monteiro —
escritor; Eduardo Costa —
Medico; Êlio 'Sucena — -co-
meroiante; Etelvina Lopes de
Ahneida — escritora e jorna-lista; -Eurlco Ferreira — «d-
vogado; Faure da Rosa
escritor; F de Ahrantíhes
Ferrão — advogado; Fernan-
do da Fonseca — professoruniversitário; Fernando 1Lx>-
pes Graça — compositor mii-
sicál; Fernando MayeT Gar-
çãô ¦— ' advogado; Fernando
Namora — médico e escritor;
Fernando Piteira Santos —
escritor; Ferreira de Castro— escritor; F. Ramos da Cos-
ta — economista; Francisco
Keil do Amaral — arquiteto;;
Francisco Lyon de Castro —
editor e jornalista; Francisco
Puiido Valente — professor

Oi

Qliveu,a -
Pomar - [pintar,; *ueau a\):if--üo — -esüiuioa;; ÍLun-i i>\ii^a;-ho
JataucjUi tíeiXeira — »c'í;.t,J,i2j;
liuís ü.LÍxn A&mautJ - .íú^.cq;
Luís ü'íi;uiiciBeo .i;-; b.Uü

v it»soi..i'aíi; .iAúà¦iulvogaciü
Saias - .acivagaiiv,
¦tos' -Feriio — ,aci.vu

ivlü-
0... c;

Álvaro {Cunhai

— advogado; Gustavo Soro-
menho — advogado; Heliodo-
To 'Caldeira — -advogado; J.•Barradas üe vCarvaiho — es-
critor; J. >Ci!uz Ferreira —
advogado; .João José Cocho-
fei j— escritor; João de Oli-
*/dira Machado — protfessor
universitário; João Pedro de
Andrade*— escritor; -João fíS
rda 'Cosra — .escritor; João
.-Simões — arquiteto; J. San
ita Rita — .arrqiüteíD,; José Au-
,gjusto França — escritor.; Jo-
sé Cardoso Pises — .escritor;
José Alagaiháes Godinho —
advogado; José Marinho —
escritor; José Paradela dc

VQZ OPERÁRIA

.¦^eiga; •—¦'saá.va^ii-.v.v; :-js,ü1.
-da 'í''onHeea. - (eu^eol;-
nuel Meneses —- üscntvx;;
JUIOI .SciltÓlMO —. ;.Uí:.€í^í
Manuel T-ainha jL .íoitÍu-"¦ Maria .-Helena -'Ffíf...^ ;^;u-•ves — escmtora; auuno Ci3
Azevedo Gomes - pffio^çsoritniversUãiúo <e utüit&ú -'rifcnis-
tro; Mário ^de -Castvo ~ a;i
vogado; Mário -.'íspas^s - n-icenciacio palavünjvitüiUutlo üu•Lisboa; Morreu» Ue vucu.ioos-- Oficial da Marinha:; a.Úui-
lia Nunes — escritora; iu»
iíias .Skapim&iü — p.n.u.;Nuno Fiocirigues dos tantos,-advogacÍD.; 1i)jui..iuo Los.aescritor; Patiiciu doycè —
.escritora; Pinto '.üunçiuves —
;advQgado; 'Querubim tio vaio
G.uinuuães — iati.vognuu ;e an-
tigo (deputada; Rau» íiíe,go -
joraiahsta; iKoberio í-ioiao —
¦escritor; Rogério -.cia iriiíertas

^escrittaii; Üugeno íiüuio —
sator; iEulão Pi-oto -? ^ciapr;
Rui ifíahfjçajdaí ¦—. .lUeaneiadu
sem Ln>ii'eitCf; .-.'i-eü*»iiio ^apv^rtíio
,dos-Santos -7- .aíiwgnd^; "iito
•de Macais —"v\utie"uimiíaiHe e
.antigo aivinkJMfr, %keto.r Pai:a

címjuheita; "VieiKa -tíe Ai-
nralüa — iprBSessm1 ámíversi»
ttário; ^Tii*gílio Maitju -f.; - Se-
cretário Geral da Liga tíos
Dh-eiíos do Jüionitím, Virgílio
•Barroso — Matemáüso.
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ANTÔNIO
de cerifOí/ j(n',v.:h\'QliaittjÜU. Pv: ."I 1
lUtiü í.(!./í'i.'..S,?, u J
ioíti.'yjí, ^u/ lulUi

18 nu coisa h ¦ 
r

yue vsqnetf.o ." **•
tdpíiía üUiiqjK.iia/. «*
we //í»»to/íi(/.)»f<i> o 5» tO/.eiío.. .<( /•'•a/:. "*>

í-çmoí/ üft» JSíUü* |/d mio frojH2>.,.f.-ou
â5«©8 tíe Úuttbro,]

ios ia pcmis itiiuri
icoiuío ípmui úmo
FAB, iOm iLc.goa

no u tanta .cçlcii
aos yemà\i08Qs ,i- <\

e dí JinvouúKítu ( $
s «iiirí((/.us, '(</ó.ii)
são (hi>igadüiro.s )
de! <
'(iilorialisla Joãi %
diagnostica uma l>
iertai assim pa-
iqnselha respeito
has atliítuic ,ius
om/plc-ado niusio-'los 'Luz foi vüi

justa-menU liú
ú iscguhtie con

vttle tudo, inchi-

iliuac-que osibri.
ois ale :?nuír::.'o;.
ígos (ãe [pwcjsso \
oh,i;n\va iqiifí "a
olítico". tà fseicii-
r sua •uez, áam- '
inarú o tfwiipal]

ntschtíU, um mo-
mo assanha-st e)
centenas de ,.ofi-
ministro da \Fa-

físcontentdinenlo.
Ia a exportação'
as base* de ium \i mem mesmo a,
Plano, >tenãe a

igadcivos -que já
primeira nec:s-

, é.cuwm -dc ge-
we mome.

íatlv.agadíj.; jú-i.j
mror,; %eao a.\).,v-
OX,) íLUHi &,iyg'Uíji.O
xeira —¦ atti.^Jíjj':
.mnuu - ;.;_.-„.t,:o;
íbco .í::.L\.í.íü

¦ n.'Sc^...i'u.; íjüüís
ÍÍJgfiiÚjLr.; ;iuUjB 'iòliii:
~ ,aü.Vü(i4;u,u,' j^.ij

-— t'3c.ntvx.; iviá-
io -• .,u^í^..e;
mu- ri- .}tmuu-:;.a;
ia Msàs^k -Miiix.
tora; ãvauíutí ae
mes —• pio^cxor
) te axúiy;y i').i.n s-
dc -Chst.vo ~ a;i
roo -.'íspnj&s • n
a lOinív aisjitteÇic o*:
neiíia dc üwiaa.iOoy
a Mai'.nma; a ,tUa-

- escritora; i-ií-
ífíkiü — p.n.u.;igtres Üos .tantos
i; \Íi)jui.íiuo Cosíá
Paüiei.-j üpycè -
tuto vLiunfjiuves —
iJueritoup uo \ aie

ioUvograiu x an-
Ia; ühui írie,go —
ioberio í-iabie —
)géno -íte iríiíe*ías
üiigtrio ívituio —
Pcolo - ^eiapr;
áa* ~% .lUe^ntíiudu
xTf^ttio ^apvyajuo;aeyogadv; Titci
rtutie-uimirante t*

iMeg X icior iPaisa"Vieira -de Al-
TjUesaoí iiiuivorsi-
o MaitjuiK — Se-
ai da Liga cios
aomem, Virgílio
E\íatemáiiao.
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Daiuiü início às comemorações do 41* aniversário

da Revolução de Outubro, o primeiro vice-presidente do
Conselho de Ministros da URSS e membro do Presi-
flium do Comitê Central do P.C.U.S, A. I. Mikoian
pronunciou um discurso na sessão solene promovida no
Palácio dos Esportes pelo Comitê Urbano do Partido
Comunista dos Trabalhadores de Moscou e pelo Soviet
le Deputados os trabalhadores moscovitas.

Inicialmente, Mikoian destacou o significado uni-
versai da Revolução de Outubro, que «traçou a granderota de toda a humanidade »a sua luta pela paz, a
democracia e o socialismo». Mais adiante, afirmou
que são tão grandes os êxitos alcançados pela URSS,
nestes 41 anos de regime socialista, que nem os pró-
prios adversários podem hoje ocultá-lo. Mencionou,
particularmente, os jornalistas americanos Pearson e
Anderson que, em livro publicado o mês passado, es-
ereveram: «A saída da Rússia da época das carretas
e sua entrada na época atômica constitui o maior mi-
lagre dos nossos dias!»

UM CONFRONTO

tmmmmeess»ts»»ssf*M^*9^*s»%met»^^ rmmwniwm»m*Ê0i0i0itt*mm*0<it-im*iir&'i***^i0*j&iNF*^**0t

O discurso de Mikoian na solenidade comemorativa do 41* aniversário
lução Socialista de Outubro — O desenvolvimento da economia dos Est
URSS nos últimos anos — Jornadas de trabalho de 6 e 7 horas na im
Apreciação da situação internacional — Cresce o comércio exterior dog

***<f •«uaaAiaMaMawaMaa» i nuaan «man.n» i n n ¦ m mm i ***WVw

Prossegumao em sua ora*
$ào, o vice-presidente do Con-
>elho de Ministros deteve-se
»a enumeração de uma série
le grandiosos êxitos alcan*
fados no desenvolvimento da
•eonomia soviética, contras-
)ando-os com a situação im-
perante nos Estados Unidos.
Em dez meses deste ano, dis-
9e, o plano estatal de produ-
|ão industrial da URSS Íoi
lumprido em 108%, o que in-
üca que o conjunto da pro-
8ução industrial do pais 4,
boje, equivalente a 36 vês*
i produção Industrial da Ró*-

sia de antes da revolução.
Nos últimos cinco anos,

prosseguiu, a URSS incre*
mentou em 70% sua produ*
ção industrial, enquanto qmnos Estados Unidos, de 195*
a 1957, êsse aumento íoi d»
apenas 7% e desde setembro
de 1957 o que se constata nce
Estados Unidos é uma intensa
redução da produção. Atual-
J»ente, a produção america.
»a é apenas 2% superior i
de 1953. Entre setembro di1957 e agosto do ano em cm-
»o. a produção industrial n|URSS e nos Estados Unidoí
ofereceu o seguinte quadra

BiBSíâ*^ A js%m

wíbhha iri 89b m I

^t^^^V\r\ *^«M H WÊ mm / ^SM ^>^4A\wifte i I 1 mmJ ml
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mais 3.200 mu tew,s.
mais 33.900 mil toas.
mai« 15.600 mil toas.

EE. üü.
meoos 32.SOO mii loas.
menos 82.300 mil toas,
meoos 32.000 mil tons.

í
IP

ÜÍSÊ *952r. 1953r. «954n I955r. I956n i957r.
O gráfico acima revela que em sete anos mais que duplicou o volume de m^ercadorias deampio consumo, colocados à disposição do povo soviético. Estes números mostram co-mo o Oovémo soviético dá atenção ao bem estar dos trabalhadores e ão povo da URSS.

Afirmou, depois, Mkoian.
lue a URSS não se detém
an face destes êxitos e prós-legue desenvolvendo ampla*
ftiente sua indústria, tendo em*ista atingir e ultrapassar a
produção per-eapita dos pai-ses capitalista* mais adian-
íados.

Êxito* na Agrkttltttra-
Também para a agrieuiHu-

*a, prosseguiu o orador. «
ano de 195S foi de grandesíuoessos, dando excelentes
frutos o trabalho realizado
pelo Partido Comunista e o
brovêrno da URSS notada-
«ente «os últimos cinco a»os.
Assim, a corbeita íoi eoíksi.
ií^56. ano de colheè4a recorde,
èerá-velmente maior que a de
fambéra este aso foram pos-cas em execução duas impor-
bastes medidas relativas à
agricultura; a venda de tó*
quinas agrieolas aos eòleoaes
e a adoção de um sistema
único de compras dos produ*tos agropecuários pelo*E-sta*do. Este ano. a produção glo-boi de leite da URSS alcan-
cará o niwl da dos Estados
Unidos.

Pelo Bem-Estar e
A Cultura do Povo
O aumento de Sq- na renda

nacional da UR-âS. o»i 1998,
Ir.cremento que. apes>aç oor
w. iguala toda a renda W
cional do pais e« 1990, v»>.
ri fica-se ao mesiHo tempo
que tittl aumento ds 1.300.096
no nÚBoero de ope*rái*ios e
empregados e com a redt»$«to
da jornada de trabalho paraf e 6 horas, em primeiro kl-
gar na indústria carbonifera.
na siderurgia e na indústria
qiürnlca, bem como nas in-
düstrias de construção de
máquinas, do petróleo e de
gás.

A construção de resklen-
«ias, sòmKmte em 19ÔS, supe-

i'ou em uma vez e meia aárea residencial construída
durante todo o segundo pia*no qüinqüenal.

No que diz respeito à saúde
pública, declarou Mikoian aue
para cada 10 mil habitantes

há hoje, na URSS, 1T medi-
eos (contra apenas 1, na Rua-
sia dos teares), enquanto nos
Estados Unidos aquele índice
cai para 12 por 10 mil.

As pensões pagas em 1958,
em conseqüência da elevação
das mesmas, representaram
o dobro do que foi pago em
1956.

Unidade do Partida
e do Povo

Frisando que todos estes
êxitos foram possíveis graças
à unidade de vontade, de pen*samento e aspirações entre o
Partido Comunista da União
Soviética e o povo da URSS,

m 0 ANIVERSÁRIO
COMEMORADO COM

Em Moscou e em ioda a União Sovféü- TermiRada a festa na Praça Vermelha,ca. os povos soviéticos festejaram entu- em tablados especialmente montados nassiasncamente o tí.« amversário da Grande ruas de Moscou, o povo cantou e dançouRevolução bociaksra de Outubro. durante a tarde e a noite do dia 7, prolon-:s& waça \ erraema, eomo ocorre todos gando-se as comemorações pelos dias 8 e 9.os anos. as 10 noras da manhã., do dia DISCURSO DE KRUSCHIOVae novembro miciou-se a parada muita», Durante uma recepção oferecida notendo as tropas desfilado durante pouco Kremlim, pelo Governo soviético, na noitemenos de mea kora diante do Mausoléu de 7 de novembro, o primeiro ministrode L«iai e Stahn.. onde se encontravam os Kruschiov pronunciou breve alocução, ten-aüos dirigentes do Partido Comunista e doGoverno Soviético, o primeiro secretário
do Partido Operário Polonês. Gomulka.
além de outros convidados. Pouco antes doinicio da parada, o marechal Malinovski,
nünisti-o da deiesa da URSS. fêz um bre-ve discurso, em nome do Comitê Central
do PCUS e do Governo soviético, destacaru
ào os êxitos alcançados pelo pais nos do-nünios econômico e cultural em 195S. Exal-
tou a unidade e fraternidade dos paises so-cifilistas. sua eonsequeitte politica de oaa,em eonH^posição aos manejos beücis^as
dos píifee« imperialistas.

O DESFILE POPULAR
Em seguida à parada militar, realiaou-se o desfile dos trabalhadores e do povo deMoscou, bem eomo de delegações chegadas

par* a fesía dos mais distantes rineõe* daíiueasa URSS. Colunas e mais colunas, du-t«nta influência sôbre cs destinos humanos,ra*; e artísticos distintivos, faixas e retrã-to« de dirigentes soviéticos, mmiaturas de''spiitniks*' e de foguetes, grandes esoisas
de müho e de trigo, gráficos de nrodução
de fábricas e usinas passaram ne'»- Prar-aVermelha entre -hurras e vivas à Revo- siçôes de ffirça, à politica a dofe dedos da11^30 de Outubro Mais tarde, numa recep- guerra realizada por Foster Dulles."
^° 

-^ 
^rrdim, Kruschioy airia que nun- C^nduindo, Kruschiov afirmou oue oca a L DJKo Sovieüca havia festejado tão 21* Congresso do PCUS será uma 

'cova
etapa na edificação do comunismo,

mmwosamswsmmn

do declarado, entre outras coisas: ""Ne-
nhum acontecimento histórico exerceu
tanta influência sôbre os destinos humanos.
A Revolução de Outubro galvanizou os tra-
balhadores na luta contra explorações ca-
pitalistas e a opressão colonialista". Des-
tacou, depois, o crescimento incessante
das forças do campo socialista, afirmando:"Os que zombavam dos nossos planos não
são capazes, agora de negar nossos suces-
sos. Xão se levava a URSS a sério quando
ela anunciava que alcançaria e ultrapassa-
ria os países capitalistas. Mas, cedo ela as-
sumirá o primeiro lugar do ponto-de-vista
da produção por habitante. Seus sucessos
enchem de esperanças os trabalhadores dos
paises capitalistas".

Falando do resultado das eleições ame-
ricanas. Kruschiov estime que áas pode-rão cri3r condições mais favoráveis para
a mrlhori-a das relações entre os dois pai-ses, se bem que a politica dos democratas
nêo se distingue substancialmente da dos

ublrcanos. "As eleições são um assunto
Iníerrio de om pais — declarou. Mas o po-vo amsrieano disse sua palavra: externou
sua reprovação em relação à política de po-

Mikoian declarou, em seguida:
«O Partido continuara con-
lultando o povo sôbre as
questões de vital importância
para a edificação econômica
estatal e cultural, consideran-
do-o como condição essencial
para um feliz avanço no íu-
turo. Submeterá à discussão
do povo as cifras-controle do
plano septenal de fomento da
economia nacional para os
*nos de 1959-1965.»

A Situação
Internacional

focalizando a situação In*
ternacional, Mikoian come-
çou por reafirmar as aspira-
Ções de paz da URSS. Afir-
mou, depois: «Dois importan-
Üssimos fatores determinam
a atual situação internacio-
nal. De uma parte, as forças
do imperialismo e da reação
tentam minar a paz, criar
aqui e ali focos de guerra,manter o mundo em estado
de inquietação e alarma, ba-
lançar à beira da guerra. De
outro lado, e isto é o prlncl-
pai, em que pesem essas ten-
taüvas dos círculos reaclona-
rios, as relações internacio-
nais se desenvolvem em nos-
sa época no sentido do refor-
çamento das forças da paz,da democracia e do socialis-
mo.>

Mencionou, depois, as fôr-
ças capazes de asseguríu* a
paz e eliminar o perigo deuma nova guerra; 0 campo
de Estados Socialistas, os Es-
tados pacíficos da Ásia e ãaÁfrica que mantêm posiçõesantiimperialistas e consti-
tuem com os Estados soeia-
listas uma vasta zona de paz.a classe operária internacio
nal e sua vanguarda — o^
partidos comunistas —. o mo-
vimento libertador dos povosdas colônias e semicolòmas. o
mosimenío dos povos, inciu
síve dos pabes imperialistas.
peia paz, os povosdos oaíses
europeus que proclarnai-am
sua neutralidade e c* povoso* Aaiénva Laüaa.

0 Fracasso

dos Belicistas
Recordou, a seguir, os fotos de guerra que os impe-

rialistas criaram com a agres-
são ao Egito, a preparação
de um ataque à Síria por
parte dos Estados Unidos,
Inglaterra e Turquia
a agressão indireta à Indoné.
sia, desfechada pelos colônia-
listas americanos e holandê
ses, com apoio de outros Es
tados signatários da NATC
e a ocupação do Líbano e di
Jordânia, com vistas a sufo
car a revolução no Iraque,
Tôdas estas conjuras contn
a paz fracassaram — acen
tuou — graças aos esforça
dos países socialistas e toda
os Estados e povos deíens»
z«s da paz.

brande Revo-
Unidos e da

•ia pesada —
;es socialistas

ikoian deteve-se mais cir-
itanciadamente na situa-
criada na zona de Tai-

como resultado dos'ssivos 
atos dos Estados

ios. A União Soviética in-
eio vigorosamente em
io da República Popular
China declarando que a
L>s.são a esta será conside-

pela União Soviética
um ataque a ela pró-

. Isso caiu como um ja-
le água fria sôbre as ca-
is quentes dos generais
oliticos norte-americanos.
ças à política pacífica da
ública Popular da China
possível impedir a propa-

o do conflito na zona de
van, se bem que a sol-
esca norte-americana ain-
persista em agitar a to-
da guerra junto às cistas
China. ..: ..

PELA COEXISMA PACÍFICA

Â política exterior
vel à coexistência pacífici
ferentes, foi mais uma
soviético, que deu ênfase

3S, firmemente favorá-
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** o wí«ítte de m-ercadcrias de
>. Estes números mostram co-
>aThadores e do povo da URSS.

Mikoian declarou, em seguida:
«O Partido continuara con-
aultando o povo sobre as
questões de vital importância
para a edificação econômica
estatal e cultural, consideran-
do-o como condição essencial
para um feliz avanço no tu-
turo. Submeterá à discussão
do povo as cifras-controle do
plano septenal de fomento da
economia nacional para os
*nos de 1959-1965.»

A Situação
Internacional

focalizando a situação In-
ternacional, Mikoian come-
çou por reafirmar as aspira-
Ções de paz da URSS. Ain»
mou, depois: «Dois importan-
Üssimos fatores determinam
a atual situação internacio-
nal. De uma parte, as forças
do imperialismo e da reação
tentam minar a paz, criar
aqui e ali focos de guerra,manter o mundo em estado
de inquietação e alarma, ba-
lançar à beira da guerra. De
outro lado, e isto é o princi-
pai, em que pesem essas ten-
taüvas dos círculos reaclona-
rios, as relações internacio-
nais se desenvolvem em nos-
sa época no sentido do refor-
çamento das forças da paz,da democracia e do socialis-
mo.»

Mencionou, depois, as íôr-
ças capazes de assegurar a
paz e eliminai- o perigo deuma nova guerra; 0 campo
de Estados Socialistas, os Es-
tados pacíficos da Ásia e ãaÁfrica q_e mantêm posiçõesantiimperi&iistas e consti-
tuem com os Estados soeia-
listas uma vasta zona de paz.a classe operária internacio-
nal e sua vanguarda — o.
partidos comunistas —. o mo-
vimento libertador dos povosdas colônias e semicolõmas. o
moslmenío dos povos, inciu-
síve dos pa_?es impenalista.
pela paz, os povos dos oaises
europeus que proclamaram
sua neutralidade e os povos
da A__ér_va Latina.

0 Fracasso
dos Belicistas

Recordou, a seguir, os fotos de guerra que os impe-
rialistas criaram com a agres-
são ao Egito, a preparação
de um ataque à Síria por
parte dos Estados Unidos,
Inglaterra e Turquia
a agressão indireta à Indoné.
sia, desfechada pelos colônia-
listas americanos e holandê
ses, com apoio de outros Es
tados signatários da NATC
e a ocupação do Líbano e da
Jordânia, com vistas a sufo?
car a revolução no Iraque,
Todas estas conjuras eoníti
a paz fracassaram — acen
tuou — graças aos esforça
dos países socialistas e todo.
os Estados e povos deíenso
ras da paz.

brande Revo-
Unidos e da

tia pesada —
ses socialistas
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possível impedir a propa-
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persista em agitar a to-
da guerra junto às cistas
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estatal do petróleo encon-
_ão.
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preendidos pela URSS eva. prol do desarmamento, em
geral, da suspensão das provas atômicas e da proibi-
ção da arma atômica. .,

Considerando que o desenvolvimento das relações
econômicas e culturais com todos os países é um meio
seguro para criar um clima de cooperação e amizade,
Mikoian falou sobre o incremento do comércio exterior
da URSS e dos demais países socialistas. O intercâm-
bio comercial dos países socialistas em 1950 ascendeu
a 39 bilhões de rublos, ou seja, 8% de todo o comércio
mundial, em 1957 ápfòximou-se dòs 100 bilhões de ru-
blos, ou sejam, mais de 10% de todo o comércio mun-
dial.

Também as relações culturais da União Soviética
com outros países apresentam um incremento notável.
A URSS concertou cerca de 90 convênios sobre quês-
toes culturais e científicas com outros países, que são
cumpridos com proveito recíproco.

Concluindo seu discurso, Mikoian exprimiu a con-
vicção de que as decisões do próximo 219 Congresso
do Partido Comunista da União Soviética inaugurarão
uma nova etapa na construção comunista na URSS e
suscitarão um vigoroso ascenso na atividade criadora
do povo soviético.

A ETERNA VIGILÂNCIA

«•XíS.

Justamente há três anos,
quando mais intensas eram
as agitações e maiores as ilu--soes dos golpistas empenha-
dos em impedir, "a tapas", a
posse do presidente e vice-pre.
sidente da Republica, eleitos
em outubro de 195_, apare-
cia diariamente na Câmara
um moço bem apessoado, que
todos reconheciam, principal-
mente os maioriais da UDN,
como "secretário do Brigadei-
ro". Tinha livre trânsito atra-
vés das dependências da ca-
sa e dava "notícias de boa
fonte", a alguns jornais, sô-
bre o golpe que abertamente
se preparava, na mais origi-
nal das conspirações, uma
conspiraçã© a oéu aberto.

Chama-se Jeremias esse mo-
ço e agora seu retrato apa__o-
ce no neticiárie de policia co-
mo implicado na "venda" de
todo um edifício do IAPC do
Jardim de Alá, pela módica
importância de ijaat-ro mi-,
lhões de cruzeiros, Além dis-
so, fazendo mão boba, andou
emitindo uns cheques sem
fundo.

Passados os dias do golpe,
Jeremias reapareceu na Câ-
mara, já então como "rela-
ções públicas" de uma grande
companhia de aviação: Tra-
balhou feio c forte nas co-
missões contra o projeto afi-
nal v"tor:. ?o. que concade
00% de abaümemo ..as pas-

sagens aéreas aos jornal is-
tas quando em serviço.

Tratando do caso desse seu
correligionário, "O Globo"t
sempre fie_ ao princípio da"eterna vigilância", insinua
que Jeremias "mostrava (a
suas vítimas) uma fotogra-
fia onde aparecia, em pose.
de amigo, ao lado do briga-
deiro Eduardo Gomes".

Ora, vamos tirar o cavalo
da chuva! O homem era mes-
mo amigo do Brigadeiro e o
que os udeno-golpistas em sã
consciência podem fazer a es-
sa altura é visitá-lo, levando-
liie frutas e cigarros, caso
seja preso.

"MO EXISTEM

P__€ãlEM_lS QUE
NOS SEPAREM"

Depois de uma prolongada
estadia na União Soviética,
acaba de regressar a Varsó-
via, uma delegação governa-
mental polonesa chefiada pe-
lo camarada Gomulka, pri-
meiro secretário do Partido
Opera pio Unificado da Polo-
nia. ¦*

Conversações d _• grande im-
porí/í:_;; sòr.c as relações
entre a Umãu Soviética e a
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Esta' segunda legislatura
após as primeiras eleições
gerais realizadas no pais sob
a atual Constituição chega
melancòlicamento ao seu tér»
mino. Todas as esperanças
se concentram na nova Câ-
mara, renovada em mais de
60% de sua representação
nacional, e, de modo especial,
na Frente Parlamentar Na-

MARIA l>A QkLAÇÃ
cionalista, reforçada com a
eleição, em todos os Estados,
de candidatos vitoriosos sob
a bandeira da defesa dos In»
terêsses nacionais e das llber»
dades democráticas. No pie-
nário, inteiramente ocupado
com a votação do Orçamen»
to, as bancadas ainda se
apresentam bastante desfal»
cadas, sendo comum, nos pe-

• ••

didoti do verificação, a ialta
de quorum. Os partidos, mal
refeitos dos embates do piei-
to, mostram-se bastante de-
sorientados face à grayidadc
dos problemas quo pertur-
bam de forma mais acentua-
da esta segunda fase do go-vêrno Kubitschek. Maioria e
oposição continuam desarti-
euladas.

O Plano dt; I.Malnliy.uçao do sr. Lucas
Lopes, enquanto pnssa pelo crivo das diver-
sas comissões partidárias qiie o estudam —
a da bancada do PTB, outra constituída pelarepresentado udenista e unia terceira for-
mada por membros da Frente Parlamentar
Nacionalista — vem sofrendo cerrados ata»
quês por parte de deputados da UDN, res-
trições já formuladas pelo líder petebistaFernando Ferrari, além de manifestações des-
favoráveis dos órgãos representativos das
classes conservadoras. Entre os partidos da

maioria o Plano vem encontrando ostensiva
indiferença, que se manifesta num silêncio
glacial frente aos ataques cerrados dos «co-
nomistas e financistas da bancada liderada
peto sr. Carlos Lacerda. Outra coisa nâo
poderia esperar o sr. Juscelino Kubitschek
e o seu Ministro da Fazenda de tal pana-
ceia, na qual todos os sacrifícios são reser-
vados ao povo quo vive de salários e venci-
mentos, sem siquer a contrapartida de me-
didas de contenção do custo da vida.

• ••
Entre os fatos políticos da

semana A entrevista conce-
elida ao «O Jornal» pelo ex-
nador-e lider comunista Luís
Carlos Prestes tem sido con-
siderada nas rodas parlamen-
tares como dos mais impor-,
tantes-. Estão dando motivos
a comentários os mais diver-
sps as declarações do diri-
gente comunista relativa-
mente aos nome.s em foco
para a sucessão do atual

Presidente da República. O
que parece estar sendo com-
preendido por todos é que,
como força de vanguarda en-
tre as correntes democráti-
cas e nacionalistas, os comu-
nistas preparam-se para pár-
ticipar do importante pleito
de 60, preocupados desde já,
não com nomes de cândida-
tos, mas com o fortaleci-

• ••

mento das alianças vitorio»
sas em grandes Estados do
País como Pernambuco e Es-
tado do Rio, estruturação em
bases sólidas da ampla fren-
te única de todas ag forças
• camadas interessadas na
emancipação nacional e com
um programa postulando as
reformas que se impõem, a
fim de que o pais possa
avançar no caminho de teu
progresso independente.

F.xiste entre os partidos representado*, na
Câmara a consciência comum da gravidade
da situação que o país atravessa'. Ê geral, a'" preocupação^"e' .riais do qwi isto, a imune-
taçao, v face a alguns problemas que, im Ae
momento, tornam a atmosfera que envolve
o governo mais explosivo do que nunca:, a
carestia; que está levando a fome aos lanes
operários e enormes dificuldades às famí-
lias da classe média _ a crise militar, que se
manifesta novamente nos ree_nl.es incidentes
da Aeronáutica, e a luta surda que se trava
entre os presidentes do C. N. P. e da Petro-
bfás, isto é, entre os coronéis Alexínio Bit-
ít i-court e Janary Nunes. Consta que ainda
desta vez o presidente da Petrobras levará a
melhor, pois que os grupos nacionalistas,
que ainda dispõem de certa autoridade junto

ao sr. Juscelino Kubitschek, a despeito de
suas freqüentes fraquezas ante a pressãoexercida pelos grupos entreguistas, já o te-
riam alertado contra novas investidas ao mo»
itopõlio «estatal f o petróleo, que estariam sen-
do tramadas à sombra do desentendimento
entre os dois militares. Digna de aplausos
foi a iniciativa do deputado Sérgio Maga-
Umes, interpretando o pensamento da Frente
Parlamentar Nacionalista, ao requerer à Mê-
sa da Câmara a apresentação à Casa da
íntegra do texto original do documento-
denúncia do coronel Alexínio Bittencourt, a
fim de que o povo e os seus representantes
no Congresso Nacional possam saber que
posição adotar, no caso. em defesa <-o nosso
petróleo. _

* ic iV
O governador eleito de

Pernambuco, sr. Cid • Sam-
paio, na véspera de viajar
para os Estados Unidos, reu-
nlu num almôcjo na CNT.
governadores em exercício
(Dinarte Mariz, do R. G. do
Noi .e) e eleitos para os Es-
tados .do Nordeste, e com

eles debateu um programa
de medidas tendentes à rea-
bilitação dessa vasta região,
ameaçada de ser liquidada
numa crise sem precedentes.
O sr. Cid Sampaio, que tem
demonstrado possuir clara
consciência do papel reser-
vado. à indústria nacional*- à

burguesia progressista nes-
ta etapa histórica do processo
brasileiro, é dos mais convic-
los partidários do imediato
estabelecimento de relações
com os países socialistas,
por ver nessa medida pon-
deráyeis possibilidades de
alívio à crise atual.

Polônia tiveram lugar em
Moscou.

Em resultado dessas con-
versações, os represe_tant.es
dos dois governos, num co-
naunicado conjunto, denun-
ciam o perigo decorrente da
remilitarização da Alemanha
Ocidental, inclusive com ar-
mas atômicas, e o apoio do
governo de Adenauer ao^_ ele-
mentos militaristas e revan-
chistas que proclamam aber-
tamente suas exigências ter-
ritoriais sobre outros países.

O comunicado conjunto
sugere, como medida de paz,
um tratado de paz com a
Alemanha; a efetivação do
"Plano Rapatzki" sobre a de-
satomização de uma zona da
Europa Centarl; uma coníe-
rência de chefes de gover-
nos das grandes potências;
cessação definitiva das pro-
vas atômicas; reconhecimen-
to dos direitos da China Po-
pular sobre as ilhas costei-
ras, inclusive Formosa, que
deve ser evacuada pelos ame-
ricanos; reforçamento da
amizade saviélico-polonêsa.

FALECEU EDGARD BUXBAJJM
RegistramoB, eom peo_r, o

falecimento, a 14 do eonrenrto,
depois de prolongada enférmi-
dade, do general Edgard Bu_- ¦
baum.

O general Bu_baum tornou-
se conhecido ão povo brasilei-
ro, e além das fronteiras de
nosso país, por sua ativa par-
ticipaeão de combatente da
causa da paz. Um dos fun-
dadores do Movimento Brasl-
leiro dos Partidário., ãa Faz,
Buxbaum dedicou-lhe durante
vários anos todas as suas me-
lhores energias. Participou de
sucessivos congressos e oonfe-
rências nacionais e Internado-
nais de partidários da pae em
Estocolmo, Berlim, Moscou.
Onde quer se reunissem ho-
mens de boa vontade para de-
bater ob problemas da defesa
da paz, ai estava Edgard Buj.»

baum, «tom o seu entusiasmo que os anos mio abatiam, dando sua
vaiiosa contribuição, em nome do povo brasileiro, ao invencível
movimento de nossu épooa. Pelos relevantes serviços prestados
ã bumanidade, o general Buxbaum foi distinguido oom o Prêmio
Internucional da Paz, do Conselho Mundial da Paz.

VOZ OPERARIA pnrtilha do sentimento de peaiar dos pa»
rentes o amigos de Edgard Buxbaum, cujo nome será honrado
pelos partidários da pa« de nosso país intensificando sua iutn
pela salvagnarda da pna mundial.
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-TEORIA DO REFLEXO

»ÍPnmmko dos rvauUaúos do pk^bmt€éo-retot^itov de ÊB àma¦:. titímx, na trança, sm resultado do qual foi aprovado uma* ••<-*( mzittuivuo ,com disposüivos altamente reacionários *«<uwaiture» oo futuro do República na FraoÊoJpSmiroTo-
fihatU,¦•stcretario gemi do Partido Comumaia HaHamo, fú» ar tmu feclaraçüo ao jornal ~LVnHdHt

-*=.»ilados do referem
Auni iu ices possuem uena
Rt avtott-dt cuja extensão nãu
está setv.-flo .ciinmlemmeftt»
avaliada. 'Oinstituem im; aé-
riu tfüh.«---\'!-r--do >nas ftaya*
Bemuiiâeílc itlc *ttkla a Sv>
ri)paa:ap:rt:.;jsít\;coiitéia uma
seria anrcaya í< 'ãCM-toem-s-ia «
* pa?, -que so !rel«oío«a cüce-
temente *•srmhêm :com a no-s-
•o pai*-.

O iieíc-xcndiun foi, tuu subs-
Wnoio, uma trapaça or-gani-

ida com violência e perfi-
ia. éoia jaaedidas de í-n-tã-ni
feeãe. -jhailtagens e provo-ições, '«::)meçados eo-m a se-'?ão armada táè DS de maio

cedem de acordo tom ou i***»-
íw-fie-»--* e frequsatoKMote —
•orno aoontooMi aa FramjA— em dfaM« afttwea «ota areação.

Por outro lado, sabemos,
ta-atbém por v-eflia exparifin-
«a, que os golpes eo-atoa ovegime democrátko sfto sem-
pre o prelúdio de agrava-
o»ento da sftiiaçfro iaterna-
dkmal e. portanto, de um
mai* agi ido perigo de guerra.Os sace 3 do fascismo na
K-aropa, rle 1&38 em diante,
prepararam a 2* Guerra'
Murdial, Hoje, Já há no mun-
d© bastante material infla-
mável, já etóstem poderosos
grupos imperialistas Çtó Im-

-^'Jcv^CvBSk?À3 WwNml^H' *-5Í"**fí* * ¦***'¦'¦''•¦S-BBK^r-MrJraSK

.-_ cujminando numa campa-
mia -insana de exaltação na-cionaliata, -chovinista e a4>é
racista. Formou-se na op-m&o
pública uma trágica cconfu-
são. confusão que se verifi-•ca sempre, ou quase sempre,
«os momentos em que as fôr-
çàs 'burguesas mais reaeio-
nárias tendem a liquidar as
instituições democráticas ,c
parlamentares e preparam o
evento do regime fascista. Es-
to^i, portanto, de acordo com'Saragat .110 considerar queo 

"reíerendum 
francês TiSo foi

uma consulta democrática.
Foi um ato que já em m con-
têm elementos de fascismo,
apesar de'-entre aqueles quevotaram té mandaram votar
pelo "sim" figurar o social-
democrata Guy MoUet.

O lato grave 6 que a eoh-
fusão provocado pelas forças
inais reacionárias, pelos seus
sus tentáculos e aliados, con-
taminou também, pelo menos
«rn parte, a ciasse operária.•SC o foto é grave porque sa-
>emos que ;na época atual,

único perigo <e verdadeiro
iluarte da democracia é a
irça organizada e unida da
lasse -operária. SSe a classe

írária estivesse unida, o
indo chovinista, reacioná-

* fascista agrupado em
:no de De Gaulle não te-

iljia podido passar. A 'defesa
pa democracia e do regime'•arlártientar teria tido um
tpoutt*; de referência ,e de

• É-p-òio seguro. Isto toma par-
pbularmente .grave a -xespon-
iabüidade dos Moliet. dos Ba-
ffci-jai .f de todos os outros

rUtdiíerente* 

* -e-ata sem
-renovada lição da histó-
rompem a unidade do
•-"-i-ido *» do povo >» pro-

pelem para o aguçamento
das relações entre os povose alimentam á esperança deum novoconflito. O regime
que surge do referendam
Srãncês, alicerçado sobre o
diovinismo, sobre a negação
do direito do povo da Argê-lia à sua independência, não
«-ode deixar de encerrar asmais gfráves amgaçàs para a
paz.

Gonsiqero, portarão, ser es-
ie o momento em que todos os
bons .democratas italianos de-
vem alertar-se, encarar defrente os perigos que se apre-
sentam, e agir. a partir de
agora, de modo a evitar quese transformem oxü realidade.
O inimigo já revela as suas
intensões. Os restos do fas-
cismo cantam vitória, dão aentender qu? consideram che-
gada a sua hora. Mas o piore que a exti-ema-direKa • ieri-
cal fan coro com eles. se agi-
ta e ameaça. E sâo êl 5 quedecidem, em -última analise,
a orientatjão para todr o cam-
po clerical hoje pt-edominan-
te.

Aqueles que de moda ai-
gum querem que se repita
aqui o que está acontecendo
na França, são hoje chama-
dos pelos próprios fatos a
praticar um severo texanse* de
consciência, antes -que 5*s4a
tarde. * •*:•!'

! ( 1 1 1 •
Deverá ficar . bem claro,

acima de tudo, que a nossa
democracia não poderá ser
atacada, o se o fôr, estará
apta a repelir qualquer ata-
que. è medida que s-stiverem
unidas c dispostas à luta as

le-Fçaj* ittiMiaaaentalaâatixuu-
sas txabeJhado-ras 0 sobro,
tado da oiasse operaria. To
do o teereao que neste o&íq-
po tiver rido perdido deve
ser recuperado som o estb»
ff> comum, aaimadope&â ©ot»
preeasôo wdpvooa e pãitboa v-o-n-tad».

Ko entanto, deve -ficar hom***o qm o regime demo-oi-c-
Jw será mais forte à meà%da q*» conseguir, sob o eaffi
uSÍ° 5.s "*™te*#e* e daihjas de massas, renovar •«
estrutura econômica do paladando satisfação as *argoiv
teswivindícaçoes dos trabra-inadores, dos operários e dascamadas médias da cidadee do campo. Isto é váüdo so-bretudo no que se relacionacom as instituições parlamen-tares. Um parlamento queserve apenas de arena paradiscursos, ou de lugar onde

se realieam oombinaçôes go-vernarhentais de um grupade iniciados nas intrigas po-llücas, não pode conseguir aadesão das grandes massas
populares. Isto, parece-me,foi o que acontec-su na Fran-
ça, onde, depois, a agitação
fa-scista levou a confundir o

regime demoesfttico «oas s
«orrupfAo parlaroenter. Mm
oade o parlamento fundo*.
oor como nós exigimos m\
tempo, dando atenção à ¥0»
tads 9 as cciatedas das ma»
sas trabamadoras e trabalto
atívamente para wMilÉmr uma
woovaçfto dsmocrátka e m>
dal do pais, ai a instituição
parlamentar «dará rafaes m\
alma do povo, e & democrá.
da padamentar sstaaé jmms-
fjarads,

O que acontecerá agora na
Trança é difícil prover. C«r<
lamente feidar-se-á um pe-Jfodo de duras lutas pela iat-
tauração das liberdades da>
mocráticas, e nestas teias
nós sabemos que os nossos
esmeradas franceses estarão
sa vanguarda. Na medida das
nossas possibilidades, lhes da-
vemos a restauração da de*
mocraeia francesa, a nossa
melhor ajuda, derrotando em
nossa casa os que exaltam
e querem imitar o triste
exemplo francês e resguar-
dando as nossas instituições
democráticas, com uma luta
unitária numa frente a mais
ampla possível, pela renova-
ção do nosso país, e pela paz.

*$í i* Jt u^WvnKwi *H% JnlkvJHv'1^ 'fl k' mmrama. ¦UL^H^^B^ -H mmmV^^^aV kP^cA i9mt jjj|i

40* ANIVERSÁRIO DO PC Dl ÁUSTRIA
Aa£. C?.n-Ü.è Centi'al do Partido Comunista da União q-*v
S 1odp^lNUm-a f^s^em de saudação ao ConSê Cet

t-íl ^ , reaii2açao da pohtica de verdadeira •nmi-H--uíi-1c e, eapaz de garantir a segurança da SÍSíSSSac .paio austríaco os benefícios do deseAvofvEnento S
ÍIC0- Cm esquecer as serveras lições de umSlo reSnte, o Par ido. Comunista da Áustria combate TressurítiS'

M %S1 fU- lut? ^los -Mtertíaes vitais do povo auttriacopolo fortalecimento ideológico e orgânico do Partido S

,;^'. 'u^tna WeJ* pronundam peia paz, pelo pro-zade e a colaboração entre ofpovos^
PQ de sua fundação que acabade transcorrer, o CC do PCUS

'SUO r. '•j3' asrv'ersai'i-9 á-o

?C|

da Noruega
. Ao Partido Comunista da-*oruega. no 35* aniversário

Pleno do CC do
da Alemauha

O Partitlo Coxnumsla daAlemanha (Alemanha Oci-
qç-níal) acaba de realizar odécimo pleno do ComitêCentral. Em nome do BirôPolítico do CC f€z um in-íorme o camarada Max Rei- *man sobre a intportãncia úov Congceiso, realiíado M ¦algum tempo, üo Partido So-cialista L"ntficaáo da Alemã-

Ínna 

(Repebüca DemoeréücaAlemã), para a luta pela paze a democracia, pelos iate-rêsses tiaeionais e -sociais -do
povo aiemSr. Em seu iníor-.;
me, o camarada R-ahnaa -se
referiu também à importàc-cia do V Con-HTesso do PSUApara & luta -fa ctesse opera-ria. de toda a Alemanha e Jacentuou a contribuição dasproposios da República De-mocrauea AlemS para a ela-Doração de um tratado úepaz. Acentuou igualmente anecessidaú-e de píoéseCTUr aluta contra a crise 'econô-
mica que se inicia- na -\ie-manha Ocidental. ' ' •

Dirigindo-se aos membrose ativistas do Partido Co-munâfita da Alemanha, o Co-mitê Central do partido sa-iientou a necessidade de in-tensificar os esíorsos peiaunidade de ação com os tra-tiaihatiOTef- sociai-d^-wen^a-*

VOZ OPERARIA -

dirigiu uma mensagem na
qual diz., entre outras coisas:

«Os comunistas noruegué-
ses, durante os anos da ocupa-
ção fascista alemã, lutaramabnegadamente nas fileiras
do movimento de Resistência
pela libertação de seu país,e atualmente marcham navanguarda das forças pacífi-cas do povo norueguês e detodos Oi* trr.baihadores em-sua luta pela paz, a democrá-
cia e o socialismo.»

Delegação do PCUS
na Áustria

A 2 de novembro, para as
festas eom-smorativas do 40*
aniversário do PC da Áustria,
chegou a Viena uma delega-
ção do Partido Comunista daunião Soviética, chefiada pe-Io camarada Chvémik. mem-
bro do Presidium do CC doPCUS

Novos capitules da4'KÍsí4râ do PCUS"
A revista soviética *Emajuda à auto-educação políti-ca» (n* 10), que vem de cir-nilar em Moscou, divulgamais três capíhoios da no\-*a

j 
X MZt\JL\MJ\ U\J XVJCir LjHjJWJ w£o*4*

,*>«•<¦ Un teoria iiinu-riull-ili- d« coiütoclmcnto, ttcguiHlo a qual (w,Houmniíkv. « u¦¦-•¦•->•» Jiuiu-un.w, eairo m t\xuúm m uocO«« vU-uüil, !¦fto n> nAmio dn m»Udail« ob^itiva 11a conaclênola do homem¦-*• *e«rto. juuplHmw-t,» dMenvoi-rld» po* Lènln tm -,-«, wbm
I «MadortoU-uirio e Kmplriooritlci>nio>, m- intiplro mi-* grandefl 0m<«otMurttaM da etóuob», eaperialinente dos s&bioo iumh Étetc*ré«oy• P-M-lor, Mcnndo ou qmfa » Atividade p«Iqulca nao é poMlvel•mão conto mikao do mando exterior agindo sobre <w om40*de* sentidos e •obro o eérebro doe aabnals e do homem.

O -re-Meao da leaJtdade objetiva no eérebro do houeiu a&o,é iaerte, ««^toc«afleo», ma* nm prooesao dialético oompleao du-.".**?**" *" •t*H"^ ***— •B*re ¦» • àttorttnáo aece,«à-1- -1- «Ma d» ontia. «Da contenplacfio Tire ao peasaaiento.. dlale ft prAtle» — tal é o caminho dlaletleo do eo-da «e-aHdade ebteiMpa», di. Lênin em aam «Ca*te,„oh

•afto e priaMfaro y-rau im proeeeso do conheci-
das «uai** e mondo eatertor atua

eeaa primeira etapa doaao efe-roee mw&o a Imarem doa objetos Isoladosmm aspecto ««terlor, -Mperffelal. NAo reflete a llgacSo .Jntenuldoe «enemenos, as leis do sen de-senvolvimento. O conhecimentoa-ftls profmido das «elsas e dos íenômenos, de sua essência edas «ris objetivas «ase es refém, só é possível numa segundu— a do pensamento abstrato. GeneraUiionao os dado*-rferecWos pela* sensações, e pensamento abstrato deLxa de lado
J«do 

o qae é fortulto e secundário nas coisas e nos fenômeno-.as*a>do-se apenas no que é essencial. Os resultados dessa opo-rarto se resumem nos conceitos, a»k-*roria.s e lek cientificas¦••es dois escalões do processo do conhecünento — a contem
^ÍLÜ?* • • *********** «bstrato — s5o ll*rados entre siconverteu-se um no outro e representam os cios de um só c»«ano processo dialético 3o reflexo da realidade.

A base de todo esse processo e de cada uma de suas etapa*e ao mesmo tempo o critério supremo da verdade dos conheci-mentos adquiridos, é a prática, o homem aprende a conhecer om^do exterio^no curso de sua atividade prática. Por outrotodo, ao a atividade prática permite verificar cada progresso doconhecimento, cada verdade descoberta pelo pensamento Oprocesso do conhecimento se eleva aqui a „nia etapa snpo-io,•— o da verificação prática da verdade.

gresso pelo Comitê Centrai•do PC da União Soviética.

Palavras de Pospélo*
Dirigiudo-se ao Congresso

do Partido Comunista da Di-namarca, em nome do CC doPCUS, o camarada Pòspélpv
disse, entre outras coisas:

«A democracia socialista
desempenha um importante
papel no desenvolvimento vi-torioso da economia de nossa
país. Em 1958 foram obtidosnovos e grandes êxitos eco-nômicos. O plano industriai,em 10 meses, foi considera^velmente superado o país ne-cebe muitos -bilhões de ru-
blos de produtos acima do
plano. A agricultura soc:a!*s-ta-encontra-se em enorme ex-
pansão. Basta dizer que em
.1968 as fazendas coletivas
(çplkhQsejsi) e as fazendas do-
Estado Csovkhoses í fomecf*-ram quase o dobro de cereais
do ano de 1953.» <Atualmer-
te, em todos os recantos teienosso país, observa-se um no-
vo surto de entusiasmo cria-
dor do povo ante os prepara-tivos para o XXI Congresso
do PCUS. O projeto de pianode sete anos de fomento soo-
nômico da URSS de 1959 à
1965, a ser discutido no Con-
gresso. representa um gran-dioso programa destinado â
impulsionar a construção dn
comunismo na União Soviéti--ca.-*-

«História do Partido Comumsrta da União Soviética».
Trata-se dos capítulos IV —
«O Partido dos bolcheviques
no período da reação (1907-1910)>; o cap. V — «O Par-tido dos bolcheviques nosanos do novo ascengo revolu-
cionário (1910-14)*;' cap. VI— <0 Partido dos bolchevi-
quês nos anos da guerra im-
penalista. A segunda revolu-
Cão na Rússia (1914 a feve-
reiro de 1917)>.

XX Coagresso do PC
da Dinamarca

Teve lugar em Copenhague,
nos primeiros dias deste mês,o vigésimo Congresso do Par-tido Comunista daquele país.Ao Congresso compareceram
delegações de vários partidoscomunistas e operários euro-
peus, inclusive do Partido Co-munista da União Soviética.
A delegação soviética era di-
Sgida pelo ..camarada Pos-
pélov.

Em sua saudação ao PC daDinamarca, Pospélov leu umamensagem dirigida ao Cm*-

.
SÁUDAÇIO AOS PRESOS POLÍTICOS

sos poMc^zf 
°C d° PC da Espanha 8*^ «« Prê-

EsD*^AaP1ÍmMd0,C0mÍtê C/ntral d0 Partido Comunista da
SSS^SS8 w-m-a sa"daeãtí fraternal aos camaradas
DJg^,SS' Jil-g1110 Canga' Antônio R°sel e a todos
S dTíSS* P1'eS0S *** &Ua abnegada atuação à fren-
d- Sí-W5 *f P-^Paração e realização da Jornada
deraní * 

tente as potentes »«¦ que a prece-

o. -SÉ&SSaS^ ° C0miíê C€ntral saúda a todos
de TrfirT^T'-^ }^gos anos' sofrem ™s presídiosaaeòía^ls,uuco ad,t0,de teem »*<«*> *»&¦."«;

: .'Esta saudação tornamo-la extensiva- -«nc tmhsiha-

toatntff-ií*^068 1Fe?te^ e a quantos a dita-
'•ffâ?r CaiJeres desde anos anteriores.

darieâade ítiva e%eaS?o 
H etóS° de llossa soli"

tido de continua? S^S S a d€ciSao de tpdo o Par-
nizar a, S IferPn^ 

te*Seu-s esfw** P3^ harmo-

ticos". rtiu-sua para todos os presos poli-

K '

PAGINA 3

í^gtmWíbmwãsia ¦:—=•-.- —•



BUS 13 süiBas í
ir A verdade sobre o trabalho voluntário:

Má 50 quilômetro» de Pequim ergue-se um con-
•,,)-,, cLuh mais ebtrânhóB e belos monumentos da Chi-

¦*'. antig»' as 13 tumbas da Dinastia Ming, secreta-
nl-nte cavadas em vasta região de vales profundos e
miiiveH oolinafi de capriribonos reoortes, -entre templos
fiiiita'ários CBnernSiflüS em sombreados 'bosques de oi-
prestes, betulás e salguciros-chorões. Pesquisas e es-
(uivaííôes empreendidas nestes últimos anos levaram
ii .leaool.cta de diias tumbas, trazendo à luz do dia
(,K 

'«ttroófagoB 
imperiais * i-esouros e ohras de arte de

incalculável valor.

No jlundo desse vale, em paisagem de plácida be-
lesa, corre iiim dos afluent.es do Yang Tze ICiang. De
Jiáhilo manso ?¦ -tranQuilo o ipeQueno aiio era dado
pewôâicarnente a íbruscas e iorrrvéis eóleras. IBngros-
sado e enfurecido pelos degeios da primavera e pelas *£ f^0 0 povo chinês empenhado na btfe&a
chuvas -excessivas -no curso do iang Tze, saltava de
seu leito, inundava campos e lavouras, submergia ai-
de ias, espalhava a fome e ;a destruição num raio de
milhares de léguas. Assim havia sido pelos séculos
afora até que, vindo a libertação, governo e povo lan-
cavam-se à -gigantesca éaaiEÊa de dominar as águas e
obrigá-las a servir ao Tromem, irrigando terras e crian-
de a vida nova.

MM U ÕMA 

O0m\. my*mm
pes«®&sy inclusive os Ministra» áe Jjfcpflbpsi*

e o Presidente Mao trabalharam nas obras <k gr&nde barragem no rio Wnn In

iç No Combinado de Carvão e Áço de A.nsham. na Mandcfiiiúrüa, a produção anual d» $$» $ «r diSfau*
da produção prevista como meta no plano do governo

MARIA DA GRAÇA
aço e o milagre dos pequenos formo» tnwlclotisll

100.000 Voluntários
Vencer o m o aBraf/ão 'dtm

Sfgüés»

Visitamos as obras da Re-
presa das 13 Tumbas, mais
ou m:.nos um mês após a sua
inauguração. V Lm o.s -ainda
resplanfleséenflb ao sol em tô-
da a sua brancura os caráe-
tores chineses quecompõem o
seu nome, traçados pela mão
du Presidente Mao Tse Tung
na muralha exterior do di-
gua, de <>27 :meti'c»s de eom-
j)ijmento, '29 -Qq altura e com

¦ Ti) metros de largura na sua
base de 'cantaria.

Vimos ainda os acampa*
in n tos em tôi*no da grandio*
sa e épica obra, cuja histô-
ria nos foi contada pelo jjo*vem administrador. Enquan-
to nos contava como .haviam
.trabalhado 100:000 voluntá*
rios durante 1B0 dias, «rifren*
tando frio e .neve, orihuvas e
depois os dias -torrados ão ve-
rão, seus vivos e inteligen-
tés olhos brilhavam de ale*
gria e orgulho. Todo o seu
(Beste sorria de eontentamen*
to.

Esta, em resumo, a saga
da Represa das 13 Tumbas:
sua construção .estava proje-
tada para o 3* Plano Quin-
guerral Co 2* ainda está sem
curso); a obra teria uma du*
ração de três anos e custa*
lia -20 milhões de «yuans.

Presença ão P:C,
l-Iessa iragiiíâa (Se fChang

Ping os camponeses discuti-

ram, em fins do ano passa--do, o .programa dos 40 pon*
tos, relativo ao desenvolvi-
.mento da agricultura. Resul-
veram, então, que a eonstru-
ção da Represa se impunha
sem maiores delongas e pro*
puseram ao Comitê JEtegional
do Partido Comunista o ime*
diato início da obra sem ônus
para o governo central. Foi
.convocado um Congresso tão
Partido na a*egião para dis-
:eutir a proposta,'que foi apro-
vada e enviada ao ;govêrno
que, por sua vez, a aceitou,

contribuindo eom o auxilio fi-
naneeiro de 40 milhões de
yuans.

No dia 21 de janeiro deste
ano, em pleno inverno, sob
.temperaturas de 15 c 20
graus abaixo de zero, os cam-
ponesfis, -operários, soldados
do Exército Popular, comer-
ciantes e industriais ^a re-
gião lançaram-se à obra. A
maquinaria era pouca e qua-
se tudo teria que ser feito
k força de braços e de entu-
siasmo. 'O P.C. fez um apelo
à ajuda voluntária do povo.
O apelo repercutiu iem Pe-
uuim e nas cidades vizinhas.
Trabalhar na construção da
Represa das 13 Tumbas era
motivo de orgulho, -galardão

para qualquer chinês de qual
quer idade. Os acampametn-
tos cresceram, as barracas
de campauha se multiplica-
rum como cogumelos paraabrigar os 100.000 voluntá-
rios que acorreram de todos
os lados; estudantes das es-
colas e universidades, jovens
das escolas primárias, pro-
fessores de todos as graus,
cientistas e sábios, artistas
da ópera e de cinema, pinto •
res, escritores e pc-uas, mu-
sicos e escultor' s, monges «
monjas dos mo; ieiros, opera-
rios e camponeses, funciona-
rios das administrações cie
todos os escalões, Ministros
de Estado, e até o Presiden
te Mao Tse Tung, deram dias
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A [oto reproduz um aspecto das obras de construção .da grande Swrxagem Sanmen Govge, no Rio j
.Amarelo, Província de Honan. Depois <üe <canúkiida, a seprêsa xepvivà .-para alimentar rnma central j
elétrica ide (5 milhões de KW, assegurar m 'irrigação de dêrca üe 3 milhões de hectares ée íerras
de ztdtura « aafaSéar de 80 milhões de pessoas a ameaça .permanente das cheias « mundações. Em
Sanmen Gorge, como -na Represa dos 33 fflmtüm -e itõBas as grandes ahras em <cutão nesta fase do"grande »àltó"» .trabalham itíhares de -volorítMos.

1

DURANTE a campanha
^eleitoral, uma ;flas mani-

lestações mais negativas loi,
sem duvida, a dos «candidatos
por conta prõpria».. Alguns
comunistas concorreram tá,
postos íiletivQB sem levar em
conta a orientação fixada a
respeito. <Qs âiversos casos
surgidos apresentaram aspec-
tos concretos diferentes, indD 'desde o registro de cândida-
furas em desacordo com decisões anteriores até a recusa
à retirada de candidaturas já apresentadas e consideradas
prejudiciais, luas, todas -essas manifestações revelam, 3»
sua essência, o mesmo TOmteüflo. 1*rata-se de «onêtenáveis
atitudes personalistas que levaram a uma quebra flagrante
da disciplina.

4 Propósito''Candidatos
Conta Pre:

dos
Por

•m*

líiu ;Shao-Tsi (Como aar nm bom jomuiiíiU) «jcamina
com profundidade o problema das justas relações entre
os interêBses pessoais e os interesses da organização de
vanguarda. O princípio .marxista-leninista — aalienta —
é que os interesses pessoais -devem ser subordinados ao»
interesses da argariização üe vanguarda, como os interês-
ses parciais aos interesses totais, os interesses têmpora-
rios aos interesses mais 'amplos, £ ds interesses de uma
nação aos interesses ao mundo am seu todo.

Pelo seu próprio conteúdo üe classe, a organização
marxista se diferencia radicalmente de todos os partidos
políticos burgueses. Além dos interesses da emancipação
do proletariado, <ela não tem outros interesses ou objeti-
vos próprias. Por .isso., o níüitante comunista não pude
agir em Junção de objetivos personalistas e deve, .necessà-
xiameníe, no raso de jdivErgéncia.subardinar sempre seus
interesses pessoais aos interesses aa nrgariiKição <i$e van-
guarda. E o critério pelo qual um militante pode provar
sua lealdade à organização marxista « à causa -comunista
está Exatamente aa sua capacidade am subordinar de mm-
neira absoluta e incondicional. * and» quaisquer circunstlm-
cias seus ãitcjafiuaai pessoais aos mterêtscs do movimento
revolucionário.

Agiram de acorda com esses principio» os ccandidatos porcoma própria»? Evidentemente nSo. Na verdade, deixaram
que prevalecessem seus interesses pessoais, orientando-ss,

antes de tudo, pelo desejo i>es-
soai -de ¦virem a<ocupar um car-
go eletivo, de exercer aim man-
dato político, de ocupar una pos-
to nas câmaras legislativas.
Não souberam siíbordinar êsse

« f interesse personalista ;aos ante*
3?êsses do movimento -revolucio-
nário expressos na orientação
traçada pela organização,

For outro lado, essa conduta levou -a ama quebra fia-
grante da disciplina, pelo descumprimento das decisões to-
asadas, a que também significa a violação de am principiofundamental. O movimento comunista exige a caciisliêr-cia
não apenas de um destacamento de vanguarda, de nm
destacamento consciente da classe operária, mas também
que êsse destacamento .seja organizado, com ama discipli-
na própria, obrigatória pura todos. Só assim serão asse-
guradas a vontade anice * a unidade de ação de .«eus
membros. E essa condição é básica para que a destaca-
mento (ãe vanguarda possa dirigir a lula a encaminhá-la
para a meta da libertação social da classe operárias. Ora,
se cada militante tiver o direito de lazer aquilo que en-
tende seja acertado e se coloca., dessa formar, acima
das ãecisões da organização e fora do seu controle, a or*
ganização passará a existir apenas formalmente. lia rea-
lidade, (desaparecerá. Será liquidada. E a classe operária
ficará desprovida do único instrumento capaz de asse-
gurar o êxito da luta pela sua emancipação social.

A campanha eleitoral significou, inegavelmente, o iní-
cio de mais ativa e mais ampla participação dos comu-
mistas na vida politíea do pais. E na proporção em que

porém conrigodos os velhos erros 'seotários -e fôr aplicada,
com maior dorninio, a orientação traçada na Beclaração
de Março, essa participação se tornará ainda mais ampla
e ativa. E isso levará a que, aos diversos escalões, se
multipliquem os contactos, entendimentos e acordos com
as demais força* partidárias. Também por isso, as mani-
festações personalistas reveladas aa campanha eleitoral
exigem comete a devem despertar a vigilância revolucio-
aária, ao masmo tempo que examinadas de am ponto-de*
vista ideológico, constituem elementos para o trabalho
educativo dos aülitantes.

¦úb trabalho voluntário na
construção da represa.

No decurso da obra, poe-
ÈS£ e pintores encontraram
tnKpiraçüo para obras que se
iornaram famosas; surgiram
equipes de jovens colegiais
que se lançaram à tarefa de
alfebetizar. As mulheres, de
todas as idades e de todas as
profissões, contribuíram com
£% do voluntariado. Mais de
20;000 voluntários ganharam
prêmios de emulação amisto-
sa.

No dia 80 ée junho, 160
•dias após o início da obra,
a üeprêsa estava concluída,
com capacidade para irrigar20;000 hectares de terras, con*
tidas i^ra sempre as inunda*
ções do traiçoeiro Wun Yu,
com a perspectiva de um au*
mento ,-iauafl de 30 milhões de'quilos ias colheitas de ce-
reais, c. com uma pequena'central Métrica em condi-<ções de assegurar 6 horas
diárias de força e iluminação
às Cooperativas da região.

Mmce uma nova cidade

Para que o Bragão das
Águas fosse domesticado tor-
nara-se necessário inundar -S
aldeias onde viviam 1.671 fa-
mílias, ou 397 famílias cam-
ponêsas. Foi resolvido, então,
pelo Comitê do Partido, queduas novas ald-ias seriam
^construídas, com modernos
conjuntos residenciais de dois
andares, para onde seriam
transferidas essas 397 famí*
Mas. Vimos as rôuas aldeias
% prontas e habitadas, os¦alegres edifícios construídos
entre jardins floridos e lior*
tas verdejantes, com sua cré-
«Èhe e sua escola primária.Nesse vaüie das 13 Tumbas, •
onde antes lado falava de
morte e de calamidades, cons-
trói-se agora, naquele mes-
mo ritmo e com o mesmo ar-
denta entusiasmo, uma belís-
ifâma cidade balneáiia, que
será a maior e mais moder-
tna da China, com clubes náu-
ticos em torno da represa,
cam hipódiromo, um estádio
para .esportes., grandes e mo-
âarmas hotéis, Casas de Re-
pouso e Sanatórios, uma es-
trada de ferro de ligação com
Pequim, autoes Irada e ae-
üoporto, •restaur-.ates, teatro
é sgranf-e cinema. Meâo mi-
ülião de r-^ssaras poderão vi-

ver e rxequejjí.ii.) apaaiaMnti
a nova cidade de veran-iir,
e repouso. Ás encostas daí
colinas serão transformadas
em bosques de pinheiros %v
milhões de árvores, doa qvi.iio7 milhões já estavam sendè
plantados. Algodoais e pòmaVi
res enfeitarão a nova pais/i"
gem criada pelos 100.000 vo-
luntários, que tiveram .'ai
seus acampamentos os gran»
des líderes è os gloriosos e*
mandantes da. Grande Mal*-
cha e da construção spdali»
ta. A nova cidade, isso no*
dizia o fa vem adminisíri^-
dor das obras, -estará teroit»
nada em grande parte pava
as comemorações do 10? aid»
versário dia libertação, em 3?
de outobro de 1959. E, pelo
que vh üosp *bão somente ei"<íj
Char? ?ing, mas durante- \$
da acossa viagem, acredito-
mos q«e estará imesmo.

Em Âmahan,
A nova Cfflpeto! do M&Q

O aço é o sangue da nova
China. Neste ano a sua proa
dução será é& 10;TOO.OOO to
neladas e devecá atingir o*
21 milhões, igualando-se a rw
toda a Inglaterra, antes: d$
1960. Nos altos fornos das
grandes siderúrgicas, nas rrrè*
dias e pequenas usinas e noa
350.0000 pequenos e primiti*
vos fornos espalhados por U">-
do o país, as corridas do no**
bre metal, milhares de s^r-*
pentes de fogo, cantam a caiu-
ção da constragão socialista.

Anshan, a segunda cidade
da Mandchuria, capital d«
aço, onde chegamos numa
manhã de agosto, eom ^
graus acima de aero, visita;
mos uma das 3» grandes as*
nas siderúrgicas da Repuoik»
ca, onde trabalham cerca ds
1.000 operários. Toda a maqü-
nária, inicialmente ioÉáeçida
em sua maior parte pela
União Soviética, e também
pela Tchecoslováqu4a e AU'-
manha Oriental, ro-ipletada
posteriormente com as re»1-
tantes de fabricação chinê-
sa, é ultra-moà»praa. Dos seüa
9 altos fornos corre atua.'-
mente uma produção de 4 mi-
lhões de toneladas de aço, A
produção de ferro é da ordeira
¦âe 4,300.000 íicwaeiadas, Eití
1957 a produção anuíd foi (3«
2.900.000 toneladas de soe *
3,300.0000 de ferro.

&Q» IMMm EM QP$IUM!A

Em ír«ao -desse Combinado, o maior da China, ás £«**
quenas uí."nas e os fornos tradicionais se raultlpiieana do d»
para a no'èe. Primitivos e "baratos, capazes de serem mo»t>
dos e postos a funcionar em 30 dias, a sua produção globa*,
dos 350.000 em atividade naquele mês de agosto, ^á era da
mais de 2 milhões de toneladas. Atendendo ainda ao apêl*
do CC. do Partido Comunista, o povo chinês, na present«
fase do «grande salto», se lançou de corpo e alma à bai>
lha do aço. Anshan deu o exemplo e abriu a marcha para af:
conquista daqueles 21 milhões de toneladas, que dentro dis
um ano e pouco terão colocado a jovem República Populs-»1
na dianteira da Inglaterra no que diz respeito á úüi rúrgife

jDaí para cá, em toda a Mandehúria com suas inexauj*»
vtís reservas de minério de ferro e manganês, can todas •*»
cidades da China, os pequenos fornos como que -brotam; üe
chão, trabalhado pelos estudantes nos laboratórios 6a*
escolas secundárias e superiores, pelos camponeses v*as ¦ '*¦

operativas, pelos jornalistas c escritores nas suas hora - - *,
folga, pelas mulheres, que os filhos pequenos afastam âo
trabalho nas fábricas « nos campos, e que se orgamzam Ms
bairros e nas ruas onde habitam para a participação sa bi-
talha do aço, de cuja vitoria depende a rápida eassageTr d
etapa mais avançada da construção socialista.
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(xramle assembléia traça novas diretivas liara a hita pelo aumento \
«i<», vencimentos — Repúdio ao Plano do DASP e críticas ao Plano
da Estabilização Monetária — Atabela aprovada — Elevação a

partir de !• de dezembro
Vy / Vi\A *-*V^^*<^w»•, I t»*W .v**-»**-rf*»W.

A, luta dos servidores públicos pela Classificarão
» aumento de vencimentos prosseguirá agora cm uni-
dade com os trabalhadores marítimos. A reivindicação
£ comum também a todos os trabalhadores do mar,
ipois, se por um lado os marítimos das empresas de
•aavegíaifo autárquicos são servidores público^ por
ftut.ro lado, os que trabalham nas empresas de capital
particular têm, por le:' o seu salário vinculado ao da-
íjucle,[- e deverão também ser beneficiados pelo au-
Dàènto caie fôr conquistado.

„,-., pryrde assembléia da Coligação de As-

sacrifícios da população jáforam em outras ocasiões su-
geridas pelos trabalhadores e
nov; lente lembradas na as-
serhblélá do funcionalismo. A
taxação direta e fortemente
progrt: ¦••.'a dos lucros das
grandes mprêsas e socièda-
des anjiilmás estrangeiras
traria dinheiro em abundân-
eia para os cofres da nação.
A limitação da remessa de lu-
cros para o exterior, por par-

(Pt" /.«> - numerosa assistência da assembléia dos servidores públicos guardou um minute <.V
m homenagem às vítimas da polícia do governador Jânio Quadros, no 30 de outubro último em 5.

ii-.ncio
Paulo,

aociíições de Servidores, realizada para discutir as no-
vas diretrizes para a campanha após a rejeição pela
Câmara dos Deputados do Plano que o funcionalismo
reivindicava, um'Conselheiro da Federação Nacional
Eos Marítimos falou apresentando, como subsídio aos
fcmbaliioy da mesma, uma tabela, de aumento de ven-
êimentos aprovada em-reunião do Conselho de Repre-
Sentantes daquela entidade e levando á ádesr-Qi dos
trabalhadores por ela representados.

repúdio ao pla::c OO DASP
Os servidores repudiam vee-

tttentemente o Plano do DASP
aprovado pela Câmara. Não
concordam também com a
data de julho de 1959 paraInicio do reajuste salarial a
que se refere o Plano de Es
tabilização Monetária do Go-
Vêrno, bem como o montan-
te do aumento prometido (30
por cento).

O aumento de 30% é insig-
tüficante, como demonstram
as próprias estatísticas ofi-
ciais. A situação nos lares
trabalhadores é aflitiva, en-
quanto em São Paulo e FÍó-
riánópolis a polícia íaz correr
o sangue do povo que pro<testa. Ao mesmo tempo, o
governo, toma medidas que

te dessas mesmas empresas.
a valorização das nossas ex-
portações e a conquista de
novos mercados, são medidas
que melhorariam a situação
cambial do país. O congela-
mento dos preços dos gêneros

de primeira necessidade, trar*
(juinx.aiia o povo.

Al.MhiY**J A V/ÚtTttt
1)K UÍÚ1MÍÜÍIO

Entre ou iras resoluções, a
assembléia aprovou uma ta-
biíia do aumento do vMclmèn-
los em adiantamento ao Pia*
no de Classificação e para ser
aplicada a pari ir de I'-' de de-
zerabro próximo, A tabela
prevê urna elevação enire 20,
5 e 57,8%, estabelecendo per-
cenlagens maiores para os
vencimentos mais baixos. A
média de aumento seria de
46%. O salário-íamilia piei-
teado é de 500 cruzeiros. De-
verão ser beneficiados tam-
bém os servidores das autar-
quias federais, aposentados e
pensionistas do Tesouro e do
IP ASE e o pessoal das verbas
globais. Ao Plano de Classl-
ficação aprovado pela Cama-
ra foi decidido pleitear, de
maneira intransigente, a in-
corporação dos seguintes
princípios:

a) classificação de todos os
atuais cargos e funções de
extranumerários de todas as
categorias, sem qualquer dis-
crlminação; b)> maior ampli-
tude para as novas carreiras
(seriação ae classes); c) in-
tervalo de classe de dois ní-
veis; d) estabelecimento do
princípio de «igual trabalho,
igual salário»; ej enquadra-
mento do sòrvidor nas fun-
ções que rèaimerité venha de-
«empenhando ná mais de 2
anos, mediante readaptação e
com direito ae opção, obser-
vado, também, rigorosamente,
o principio ae salário igual
para trabalho Igual; f) insti-
tuição. de um oojetivo siste-
ma ae promoções por anti-
güidade e merecimento, ai-
ternaaamente; g) valorização
do trabalho profissional espe-
cializado, técnico e científico;
h) não redução de vencimen-
tos básicos; i) extensão do
Plano âs autarquias, indepen-
dentemente da respectiva fci-
tuação financeira; j) estabili*
dade para o pessoal das ver*
bas globais, com mais de chv
co anos de serviço; k) 'insti-
tuição de uma Comissão Pa-
ritária de Classificação, j para
implantação e administração
do Plano, constituída, meta-
de, por pessoas livremente
nomeadas e, metade, por sér-
vidoaes eleitos pelo funciona-
lismo.

Por último ficou assenta-
do que as resoluções da as-
sembléia seriam entregues
ao Senado, em grande con-'centração em frente àquela
casa do parlamento.

Jmsfmm•$í\wú' m ^ 11 ri ilill
— Os empregadores ãa Indústria do construoãi m*uu Dislrito Federal em grande paric não estão ciimSdo o acordo salarial concluído com os empreguãllrz¦julho ãôsle ano.

do Dh

Os padeiros do Distrito Federal reivindicam a-*
de aumento, mas querem incluir no acordo que fôr 2nado, cláusula estabelecendo que o aumento salarial «£rá concedido sem que haja aumento do preço do pao

Com o fracasso da audiência de conciliação «/>dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Trabàlhdores nas Indústrias de Produtos Químicos contra oa m.pregadores, irá o mesmo a julgamento pelo TRT, oi tmbaihadores reivindicam hn%. ™
Os trabalhadores na indústria de perfumarias dnDistrito Federal, querem um reajustamento de salárioimediato da ordem de 25%. Caso os empregadores nãoatendam irão a dissídio coletivo com pedido de 50% *Z

mínimo de 2 mil cruzeiros. ' n

~- O presidente da Comissão ãe Salário Mínimo ãoDistrito Federal pedirá a substituição dos 2 vogais dosempregadores que faltaram a mais de 5 neuniões con-secutivas.
Os empregadores têxteis até o momento não de-ram qualquer resposta ao ofício enviado há mais de 15

dias pelo Sindicato dos trabalhadores, pleiteando 25%
de aumento.

Os trabalhadores ão açúcar, do Distrito Federal
preparam-se para entrar em greve, caso até o ãia 18 dês-
te não seja atendida a sua pretensão de aumento de sa-
lário.

O pessoal da CMTC, de São Paulo, encontra-se
em assembléia permanente para tratar da luta por au-
mento de salário e do recebimento dos atrasados relati-
vos a 4 mêseg do último aumento (de 1.300 cruzeiros)
conquistado.

*--*¦ Reuniãos na Associação Paulista ãe Medicina, ó»
médicos de São Paulo manifestaram o seu repúdio ao
ato ão prefeito Ademar ãe Barros, ãemitinão numerom
médicos que exerciam função pública. Hipotecaram so
liãariedaãe à Socieãadé Médica ãa Municipalidade e cíds
profissionais atingidos. Enviaram moção ao prefeito p-
ra que reconsidere o seu ato e um ofício à Câmara 1
nicipal comunicando a decisão da Assembléia.

Os trabalhadores da construção e do mobiliário
de Campinas, Estado de São Paulo, estão em vias de en-
trar em greve por aumento de salário.

No ãia 6 deste, entrava em seu segundo ãia, a g§
ve ãos motoristas no Estado do Paraná, imobilizando cêt-
ca de 500 caminhões, na luta por 80% ãe aumento «os
fretes.

Os aeroviários iniciaram campanha nacional por
aumento de. salário de 35%, com um mínimo de 2T
cruzeiros e máximo de 7 mil.-

entar:..-rão ainda mais a vi-
da o promete o aumento do
funcionalismo só para julhodo próximo ano.

MAIS IMPOSTOS NÃO
RESOLVEM

Os servidores criticam mui-
to justamente as medidas
com que o governo pretendeenfrentar a situação. O Pia-
no de Estabilização Monetá-
ria estabelece novos aumen-
tos de impostos que acarre-
tarâo novas altas do custo de
vida.

Não é com aumentos de ím-
postos que o governo poderáconseguir um padrão de vida
melhor para o povo. Solu-
ções que não exigiriam novos

s ns t es mm os previdência skul

RECUARAM OS BANQUEIROS
ANTE A AMEAÇA DE GREVE
A campanha salarial dos

bancários do Distrito Federal
chogou a termo com a con*
ei u são de um acordo entre
empregados e empregadores.
Em sua última assembléia os
empregados rr.ah.3 estaram-se
de acordo com a proposta de
conciliação apresentada pelo
presidente do TRT. cujo teor
estabelece 27% üü aumento

cado ao TRT haver desistido
dos entendimentos e queaguardariam o julgamento do
dissídio coletivo, a assembléia
resolveu decretar a greve no
dia 12, caso os patrões não
recuassem.

No entanto, como os ban-
queiros em reunião decidiram
concordar com a nova pro-
posta, os preparativos para a

A mais alta direção da Vnião Democrática Nacional re-
solyeu realizar um debate com os dirigejjtes sindicais de São
Paulo, sobre os problemas da Previdêfltla Stecial. Com esse
fim, convocaram uma reunião para o dia 8 do mês corrente,
na sede do seu Diretório Estadual. Estiveram presentes o
presidente da direção nacional da UDN, senador Juracy Ma-
galhães, ó líder da bancada do partido na Câmara dos Depu-
tados, sr. Carlos Lacerda, o deputado Aluízio Alves, que é
um técnico em previdência social, deputado Herbert Levy,
afora dirigentes da UDN de São Paulo. Tários líderes sindi-
cais participaram dos debates. , %

O Sr. Aluízio Alves, que já em 11 de julho de 1947navia apresentado à Comissão de Legislação Social da C&.mara dos Deputados um projeto de Lei Orgânica da Provi*dencia Social, que foi aprovado por esta Comissão na sessãode 11 de novembro de 1947 (já Se passaram 11 anos!), fêzuma exposição da atual situação, em que se encontram osorgaos da Previdência Social; Entre outras coisas, esclareceuque, segundo dados oficiais, até 31 de dezembro de 1956 "as
aposentadorias e pensões concedidas, sem incluir todos os de-
S íeilhS(L0.?^ serJviC0s sã,0' em números redondos, da or*dem.de 103 bilhões de cruzeiros. Dispõe a previdência social— disse o deputado Aluízio Alves — para atender a essescompromissos, de apenas 59 bilhões, donde um déficit da or-dem aproximada de u bilhões. O grave - acrescentou-é
que esses 59 bilhões na realidade também nâo existem tx>isfiguram apenas em forma escriturai. Não estão nos óofres
?? tSS2P*%80dí\.Pw outro lazd0' arr€ca<*<-u ela somente17 bilhões e, de acordo com os cálculos feitos, entre o auerealmente dispõe e o que efetivamente arrecadou, sem aficção escriturai, o déficit da previdência é da ordem de 88bilhões Baseados nesses dados (de sua exclusiva autoria) odeputado Aluizio Alves, chegou à conclusão de que a nrevi-dência social se acha em "estado de insolvabilidade". Os líderesda UDN atiram a responsabilidade de tudo isso aos govêr*

êle mantivera por muitos anos em suas mãos o andamenl
do projeto da Lei Orgânica da Previdência Social, evitando
ou melhor, impedindo, que se pudesse atacar esses male
apontados agora por êle, como por exemplo, a falta de cum
prlmento por parte do Estado do pagamento de sua parte
Recordei mais: que foi no governo de Café Filho, dominai
e dirigido pela UDN, que se cometeu um atentado grave ao
direitos dos contribuintes, pensionistas e aposentados dos on
gãos da previdência social, quando esse governo vetou i
trabalho longamente amadurecido, sem atender aos reclamo^
de todos os trabalhadores e de todos os órgãos sindicais i
pais.

Na reunião do Diretório Estadual da UDN, também |ram entregues aos parlamentares udenistas as emendas«
tas ao projeto de Lei Orgânica da Previdência Social, que JJtransita no Senado Federal, para que o mais ràpidamenj
possível seja aprovado. Não procede a declaração dos W
gentes máximos da UDN quando afirmam que tudo ag
começar da estaca zero, que não ô justo que se ponha mK
sola ou se remende" u previdência social. O que não se
admitir é que a título de se concertar ou fazer tudo de n-r
se queira, como se faz na realidade, criar ou aumentai •
dificuldade à marcha da remodelação, do reajustamen™
previdência social, em prejuízo de milhões de contribuiu'"
das próprias finalidades da previdência.

As medidas propostas pela UDN, através de seu prog-j
ma, podem ser discutidas, pois algumas delas já foram aj
piamente ventiladas em conclaves de trabalhadores, P
cipalmente as que se referem à contribuição do Estado, a ¦
re#ao dos órgãos de previdência social pelos pmP"08JJ.tnbumtes, livrando-as, assim, da interferência das agre
çoes partidárias, centralização dos serviços médicos e.g
benefícios, exclusividade para as pensões e aposenta^e, inclusive, a possibilidade da criação de um Ministeno
Previdência Social. Os trabalhadores não temem o 

ggj
esuiueiece aiyo ae aumento posta, os preparativos para a rZ \T ««•"«•« d A«pux1!»aoiuaaae ae tuao isso aos govêr* .--..-„* «^«i wa inil,m,ll()™. ,,.,„ .,-„„...
geral, com mínimo de 1.500 deflagração da greve foram S^nte 0 À%L%EíS *9 dn"mais partIdos' »3& Mas • «* delejàm é qul SE Te retardem ertas *- .,

¦oes e aposentadorias nos níveis já aprovados em lá ™ Saette ano. Remodelar, melhorar, mas sempre com.o>
tlyo de tornar a previdência social uma realidade e nao
miragem ou deixá-la para as calendas gregas.

mociHUM

Contudo, ante a sistemática
intransigência dos banquei
l»e. que já haviam comraii
PAGINA 10 

sinado no TRT e terá efeito
retroativo a partir de 5 desetembro último.

UDN num plano salvador.

^Presente a esse debate, thr* wrtunldafe às recorda»wrfrescando um pouco a memória &*£$?& (kUW^S



fjSIDIOSAS MANOBRAS
NTRI A UNIDADE DOS MARÍTIMOS

A Comissão (te Enquadramento Sindical quer transformar os opera-
as navais em metalúrgicos — Uma "União" que nasce para dividir —*
¦justificável campanha contra o Sindicato dos Arrrumadores

,., sfl tornaram evidentes
manobras quBj dentro o

„.., ,i(, EiTafstowbi tio Tramai
l0 r-slãti sendo feitas para
ifiaquccer a unidade sindi-
,1 dos marítimos, fragmen-
ido sua organização e mo-
[toando mesmo o atual en-
lacIramentQ. Tais manobras
m como objetivo quebrar a
irça da organização dos ma-
limos- para diminuir sua
imbarividhdá e tornar mais
;cil •¦ reação enfrentar suas
Ias roivindieafórias. Inte-
usando- assim, ao movimen-

sindical no seu conjunto,
r atingir a um dos seus

ais importantes setores, re-
esenta, também, polo pre-'dente que abre, uma séria

neaça a- todos as- entidades
uiicais.
iFAXTAMJíNTO í>OS OPE-

íUIttííJS. NA-VAíS
A Comissão de Enquadra-
nto Sindical, do Ministério
Trabalho,, na qual ponti-

pa o conhecido inimigo dos
balliadore.s. Luiz de A-ndra-
Valente, pretende golpear

i dos esteios da unidade
marítimos. Quer afastar

Sindicato; dos Operários EFà*
do grupo de sindicatos

iados -à Federação' dos Ma-
i.wnos, passando a enqua-

ir seus associarlos entre
metalúrgicos;

0 absurdpi da medida res-
Ia logo à -primeira vista.

üixando à mostra sua ver-
icleira finalidade. Entre os
)erários navais os metalúr-
cos siquer não constituem
maioria, sendo grande, por:smpló, o número de càr-
nícirns o éstofádorési E o

certo é que, pela natureza da
própria empresa, iodos se li-
gam á atividade dos maríti-
mos. Mas, pelo seu número e
grau (ie coníjentraí.tão; os
operários navais representam
um bloao sólido e estável, fa-
1or de unidade- dos trabalha-
dores marítimos. E- ó exata-
mente essa unidade que as
medidas pleiteadas'- pela Co-'
missão de Enquadramento
Sindical visam atingir. Sem
o Sindicato dos Operário Na-
vais, a Federação, dos Mariti-
mos perderia, seu principal
ponto de- apoio, com. os de-
mais associados dispersos co-
mo se encontram, pelos vá-
rios- portos fio país- e a bordo
de navios-..

UMA. "UNIÃO" QUE
DIVIDE.

_ Sob a inspiração de e.onhe-"idos reacionários, entre os
quais, ao que se sabe, o se-
nador Filinto Müller teve ini-
cio um movimento tendente a
organizar uma União Na-•cional dos Marítimos. Apa-
.rcntemente, trata-se de ini-'liafiva: ologlável, pois- \ iria
,3 atender a velha: aspiração
unitária: dos- rr-abalbador.es
do mar. E tanto é.assim queoperários honestos e liem in-
tenciòriados foram envolvi-
dos pela idéia. Entretanto,-os
verdadeiros objetivos dos pa-trocinadores dá- iniciativa já
transparecem através, de sua
atuação. Embora pregando a
necessidade do surgimento de
uma entidade que unifique
na< onal mente os marítimos,
em regam-se a uma atividade
de oposição aos Sindicatos e
ã Federação dos Marítimos,

I WMMP/f(ffM
'AGÊNCIAS RESTABELE-
IDAS: Bauru e Lins.
AGÊNCIA REDU ZIDA::

rasilia menos 65%. ^ Jan-
ia do Sul menos 50%.

NOVOS ASSINANTES: S.
mio (D e Teremos N.O.B.

) — Mato Grosso.
-O- --

PAGAMENTOS DE 6/11 a
11/58: Campo Grande Cr$
,00; Mandaguari, C:$ ...

5,00; Assis Cr? 550,00; Lins
íÇ 1.000,00; Distribuidora-
iachuélò Cr?'17.000,00;• Bau-

Gr? 200,00; João Pessoa
! 3.000,00; Jandaia do Sul
5 500,00; Aracaju Cr 

)00;00> Belo Horizonte Cr?
),00;. Cons. Lafayete Cr?

ÍQ;00;- São Luiz C r<p- 500,00;
iaba Cr?'120,00; S.J.B; Vis-
Cr? 730,00;- Birígui Cr?r.:

M.0.00; Piracicaba' Cr? ..'--.00; Maricá Cr?1 250,00 e
tatos Dumont Cr? 200,00/

Lembramos ás agências de
unpinas, Catánduva, P'om-
ia f.EB'i}Taciba,- Angra dos
j'n*^*^^^i!!\<-\í-v-í/*^í!v»-J^>-^>^

DIRETOR
ãriè

MATRIZ
<i'úação: ,
w, Rio Branco, 257, 17'
ind. s/ 1.712: - Tel: 42-2344
^iministraçao e gerência:Rio Branco, 257, 9'

l- "-tar, - sala 905
ASSINATURAS* < -. ,

Wtfc avaísoc^i^ivi-•.-3,pOv
tooal «jR-fò*-* v *-..;.:Í5Q,0Q
f astral. ,-,rv » ....^.Cj -j 80,00.•amestrai

Reis, Barra Mansa (RG\ Ca-
v bo Frio, Campos, Itaguai, Mar'quês de Valença, Magé, Três
Rios, Volta Redonda, Cata-
guazes, Juiz de Fora, S.S. do
Paraíso, Uberlândia, Ponta
Grossa e Belém, para regula-
rizãrém sua conta com VOZ
OPERÁRIA, do contrário se-
remos obrigados a suspender
as remessas de jornais.-O-

Solicitamos aos agentes de' VOZ- OPERÁRIA, dos Estados
de Santa Catarina e Rio G.
do Sul. urgência na resposta
às últimas correspondências
da Gerencia.

-O-
NOTA. A© LEITOR.

Se nas bancas de- sua. rua
ou de seu bairro não tiver
VOZ OPERÁRIA,, queira nos
avisar - peol telefone 4&7-3M..

áb Dínaoiazca- ¦ ¦-
O XXI Congresso do PC da

Dinamarca, depois de debater
é:;aü::iivauTenle- as atividades
do Partido no período com*
preendido- desde o congresso
anterior, combateu a ação re-
visionista do igrubo- dê" Lar-
sen.. O Congresso* encerrou
seus trabalhos a 3' de ou tu-
bra.- Foi aprovada uma reso-
lUçãb condenando as- tentati-
vas db grupo revisionista de
desviar' o Pavtido db caminho
rnarxista-lenmista, do movi-
mento operário internacional
e transi crmá-lo'. num partido
reformista.

9 
',, tpj^.C^fírer^Ov-bl^V^- $..;Ço*l, inntê* 'C|Í5í*Kal'^íPt^do,'","(?ópfj -

, j pdçt^' dk?3« í^le^j^nU^.t os

combatendo seus dirigentes.
Agem, assim, de maneira dl*
vislonista e desagregadora,
colocando-se a serviço das
manobras, contra a unidade
dos marítimos.

CAMPANHA MAL.:
ORIENTADA

A União dos Portuários do
Brasil e o Sindicato dos Ar*
rumadoros não são filiados
à Federação dos Marítimos.
Mas, trata-se de entidades
que representam categorias
de trabalhadores cujos inte*
rfisses se entrelaçam com os
daquela corporação. Por isso
mesmo, o choque, que está
havendo, entre a União e o
Sindicato vem a engrossar
as- manpbra3 contra a unida-
de dos marítimos.

Anr.e a conquista, pelos ar-
rumadoros, de um considera-
vel aumento de salários; a
UPB desenvolve verdadeira
campanha, vendo nessa con-
quista um golpe dos inimigos
da continuação do Porto do
R'o de Janeiro sob o regime
de autarquia. O aumento sa-
larial. teria sido concedido
com a finalidade de criar di-
faculdades financeiras in-

¦transponiveis para* o Porto,
justificando por isso sua
transformação em- sociedade
de economia mista. E se abri-
ria mesmo, com essa trans-
formação, a possibilidade de
penetração do capital estran-
gèiro.;

Mas, se atrás da concessão
do aumento de salários se
oculta a intenção de entre-
guistas, não é o caso de se
combater aquela medida e.
sim, de se lutar contra a ma-
nobra. E, colocada a questão
nesses termos, que são os
únicos justos, desaparece qual-fquer motivo de divergências
entre a União '.os Portuários
do Brasil c o Sindicatodos
Arrumadores. Ao contrário,
só haveria motivos para que
as duas.entidades se unissem
numa mesma e patriótica 

'lu-
ta contra os entreguistas.

K GEREAIS¦¦)

A República Federativa
Russa (uma das 1.5 Repúbli-
cas federadas que formam a
URSS) conseguiu este ano a
maior colheita de cereais de
slia- história... Foram, entre-
gues, ao- Estado pelos traba-
lhadores agrícolas soviéticos
1.930.000.000 {1 bilhão, 930
milhões) de puds de cereais
(um pud eqüivale a W qjiii*
los). São 553 milhões de puds
mais do que no ano passado
e quase o dobro da colheita
de 1953,. Este recorde se de;
ve em grande parte a contri-
buição das terras virgens
aproveitadas nos últimos qua-
tro anos nas regiões dos
Urais e da Sibéria. Outro
importante fator pára o au-
mento da colheita foram os
métodos modernos de meca*
nizaeão agrícola.

SOVIÉTICO«DUMPING»
MERCADO DE ESTANH0 ?

40
Em títulos mais ou menos destacados,

certos jornais brasileiros publicaram, há
dias, despachos das agênciaB telegráficas
sobre um suposto "dumping" da URSS do
mercado de ostanho. Todavia, os latos com*
provam que também esta informação nada
tem de verídica.

Que se passa, em verdade? O presiden*te da entidade soviética de Importação, sr.
A. Dobriazlco, solicitado- pela revista "Tem*
pos Novos", fornece uma série de deta-
lhes elucidativos sobre o assunto. Assim,
a presença da União Soviética no merca

competir, como qualquer outro, no ;w
cado.

Apesar desses íatos, todavia, o "New ,York Times" escrevia, um môs atrás: "Bo-,
lívla, vítima da agressão soviética na Amé-
rica". A Bolívia, como se sabe, é um gran-de produtor de estanho o presentementesua produção se apresenta com dificulda-
des de colocação. A que se deve isto? A um
suposto "dumping" soviético? A. verdade
é bem outra. É que há: mais de irar ano o
mundo capitalista atravessa uma situação

do internacional de metais íerrosos não ?E2m£25iwS2SL A h™SC£ llfeSSl?constitui novidade, pois desde 1985 vem
aquele país exportando «consideráveis quan-tidades de cobre; zinco, chumbo, alumi-
nio e também estanho. (Aliás, antes de ter
início a guerra fria, era a URSS um dos
maiores fornecedores de estanho aos Esta*
dos Unidos, como um dos maiores produ*
tores. mundiais, que é, desse metal)1.

Entretanto, ao vender suas mercadorias
a outros países, sem discriminação de qual-
quer espécie e tendo em vista fomentar e
fortalecer as linhas internacionais de co*
mércio, a União Soviética se atem rigoro-
samente aos preços internacionais vigen-
tes. No caso do estanho, as partidas soviê*
ticas são oficialmente.registradas na. Boi-
sa dè' Metais de Londres e vendidhss peíos

. preços oficiais daquela Bolsa. Ora, "dum-
ping" hav-Eria se: o estanho soviético fôs-
se vendido a preços inferiores aos interna*
cional mente vigentes. Di&sse modo, a atoar-
da contra a URSS se origina do fato- da*
quele país usar,de um. direito- soberano db

atividade de negócios nos Estados Unidos
e em vários países da Europa Ocidental
conduziu à diminuição da produção' indus
trlal e, consequentemente, à queda na pro
cura e nos preços- de uma série de mate
rias primas. Em relação' ao estanho, par
ticularmente, em considerável superprodu-
Ção, os preços sofreram brusca redução
desde setembro último, quando cessaram
as compras db metal para o fündb db Con-
selho Internacional dó Estanho. Os Esta-
dos Unidos, grande importador de estanho,
sempre recusaram a participar dó- Gonse-
lho e por todos os meios dificultam seu
funcionamento, Quahtb £ URSS; só há pou-
co tempo' sé- ofereceu? para participar do
mesmo. : " % •

Aí, pois, é que se. encontram as. raízes
e as causas das dificuldades por que atra-
vessam a Bolívia o outros produtores de
estanho explorados pelos trustes inferna-
elonais e. nunca num suposto "dumping"
soviético.

VVVS^ltl/SSSjSm3*?**1*****^*1*?*
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Ação conjunta de estudantes e operários para a
Infa^pelas. rewradtcaçíes comuns; e pela reforma
agraria.-r-. Elementos das classes conservadoras
apoiam) à luta pefeu revisão db salário mínimo

<.''¦ í.
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A imprensa soviética vem
de anynciar a saída da- ter-
ceira- edição (revista) do com*
pêndio dè cEconomia Políti-
*W». O trabalho de reelabo*
ração, da1 nova edição desta
obra coube a uma equipe de
economistas- soviéticos, entre

^dPt^^á-^è^^&i^^^^i^ní1''brè^efètíVó- dià- -AcMêmik :dè
dáicíaíf dã',vipS^ SElífBô^nf

jüÉB'immà;::'<Mrcot
respondènte): ^- A população
paraibana procura muito
acertadamente o. camihiro, da
frente única, como- meio mais
eficiente parai enftentar e: re-
sólver os seus numerosos e
difíceis problemas-. Assim?
nas cidades principais» do Es-
tadb esboçam-se; entendimen-
tos entre= representantes das
entidades: operária^ estudàn-
tis e dás" classes conservado-
ras enx torno das questões
que vem preocupando a po-
pulacão.

AÇÃO CONJUNTA DE
ESTUDANTES E .

OPERÁRIOS
Em João Pessoa universi-

tários e trabalhadores int:m-
siíicam um movimento de
frente única através de um
maior estreitanTento de rela-
ções entre as suas respecü-
vas organizações, de classe,
à fim de lutar por reivindí-
cações comuns". Pretendem
realizar amplo- trabalho- de
esclarecimento popular atta~
vés de debates públicos; pa-lestras, conferénciafi, seminá-
rios ete. em. torno dos proble-
mas nacionais er regionais.
Para. o interior do Estado,
serão enviados dirigentes es-
tudantís- e- operários- a fütí
de realizar junto às Associa*
çõel Rurais e Cooperativas
Agrícolas ampla campanha
em prol da reforma agrária.

Divulgado- pela imprensa
local, esse plano de ação con-
junta de estudantes e opera-
rios vem. encontrando a mais
entusiástica, acolhida por par-
te de todas as- camadas po-
pulares. Os universitários en-
traram em. contato com o go-
vernador do Estado, solici-
tandq-lhe aju<3a para. levar' à
prática os. ^.enupreendvmfntos
projetados., .] .: -,.. \ ; .,'v•¦•: PELA «ELEVAÇÃO <'Ú

.informa* a Associação Co«
mereiái: «jfe Jóãb Pessoa,,, com.
o apoio da sua^ congênere- dfe
Campina Grande; e outras, de
vários pontos dò Estado,-, mo*
vimentavse para defender jün*to às autoridades federais a
necessidade da- revisão sala-
riaL pleiteada pelos trabalha-
dores dfe todo o país.
Segundo divulgou a impren*

sa da capital paraibana, jádeve ter se realizado uma
reunião conjunta de repre-
sentantes dos empregadores
e líderes sindicais, a fim de
debater problemas comuns e
com o objetivo de encontrar
medidas que possibilitem a
revisão salarial.

Fátotwu. «n» Beto* JfXwiiauii-
He, m© iiia WtJ. àmr< mèns p»s-
sj44o, Actftnlo Lifteratw Am
SHv», irfflJne*io -tftoseRtádu da:

'iCimt- ée--MòiTO> VeííiOi Tenflo-
nião vim dos, fttndmiorefi <(o
Stadfofttb" mmm Tí»hmlhm»imp.n
im». IiMlt.«trla> dn !ffiKêra«fto de
Fewv> àm Nora JLImj»i, AntíV-

,rai«>- IMmtato pm-tlcipauí atun-
pre dètttiioadàineiato do mo-
vtinmtfr sindical* diwiuelk ei-
da«e? e; VíJnas GomiH. Ope*
irârlo dè vangi-SK-duv, vinli».
atuando,, ha> mais; ã& W anos»
nas fileiras <l<n moviunoiiio rc-
voluoionárlo. Integrou, na lo-
galidade, a> bancada «oniuuis-
ta ©lèlta para' a Câmara de
Vereadores de Nova lüimu

Antônio Liberwto' deixoxr
vinva d, ttita do Araújo Sil-
v»- e <jfiiatro- flllsofi menores.

B

As Decisões da SUI
(CONCLUSÃO DA-m PÂQJ
do país, como procedeu a SU-
MOC?' ¦

Simplesmente, abrlu-íhes o
rápido e promissor caminho
da burocracia... Lá está na
Instrução 166, item ET:"Os casos não atendidos por
legislação específica, ou não
compreendidos nos critérios
acima, mas que possam re*

V
ciai, por se revestJrem de ca*
racterístícas de indiL;r.utIvelv
relevância.'— sobretudo quan>!
do- se ' tKatar de empreendi-
mento1 em' regiões menos;.d-a*
senvolvldás' do país, como'-taÉ-
entendidas^ as mencionadas
no artigo 43^ da Lei 2,97.3; ,dJt
26-11-56— 'serão' objeto; d»
éonsulla prévia pelo Corise*
llio dn SUMOC ao' Gonsélhif
Naeioi:ar: dh Economia". -¦comendar tratamento espe

Vamos exemplificar uma sitir.râo; concreta, que s<a
pode criar, em face desse .estran!* a modo> de considerai
investimentos essenciais ao des;. wolvimento econômi*»
«30 do- país: à Light, ou outra qualquer empresa con.»
cessionária, de serviço publico, é reconhecido o direito.
líquido à concessão de câmbio favorecido para fer,as
operaç«5es de produção, transmissão^ e distribiução da
energia. Entretanto, 3e aparece, por exemplo, uma in*
dústría de'celulose que se queira instai.ir no Nordeste*
ou mesmo em qualquer outro ponto do país, aproveitcvn.do
o bagaço de cana como matéria-prima, qual o caminha

'de.^fefT-K- Snoàtíi --""i m mn W^h M*&"^^^|al|fW fLabíié-í-'/ metiíti?ò! %féã\'ü MÜ'^-'^'Aò'^íhesmò1,3 tempo5; o mo^?i-

'-'• ¦ SÍJGURSAL-.,--,;.-. \. ãí.. im^aoJd.e..G,Q^>'-!^ poÍP,P&s- sm&lfâ£ffmf5 os-ttoutore^-errí %;rpvisab dos níveis de-sala-
ORT0. ALEGRE- ^R-ua-.-S . . fa-k(le..>; 1çn%ioros;rO COf e-le- ciências; ecôfíGmicss L. M. fib^im^tmiO'^4lia:"h1a*df am-
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O Plano ae Estabilização Monetária elaborado p««
Id ministro da Fazenda, foi precedido, segundo pala-
vras do próprio sr. Lucas Lopes, de algumas medida»
fie natureza cambial consubstanciadas nas duas In»-
truções 166 e 167 adotadas pelo Conselho da SUMOC,
*m sessão do dia 4 de outubro último.

Independente da repercussão que essas medida-s
têm já provocado em diversos setores econômicos do
país — inclusive no próprio nível dos preços de artigos
de consumo diário da população, tal como o pão — é
oportuno salientar o seu reflexo altamente pre judicialno plano da industrialização nacional.

COMO SURGIU O *CÜSTO DE CÂMBIO»

¦fc O "custo do caunbio* • s«n sentido pro
grotosta

:^r As últimas Instruções são tuna girada pa-
ra o antündustrialism©

¦^r Faròres às empresas ottranf etras e entra-
ves burocráticos para as iniciativas na-
cionais

í>

Esclarecemos, inicialmen-
te, algo sobre o chamado"custo de câmbio". Quando
foi instituído o atual sistema
cambial; por meio da Instru*
Cão 70, da SUMOC, sistema
baseado na licitação de divi-
sas para importação e no pa-
gamérito, pelo governo, de
bonificações à exportação, fi-
6ou estabelecido, simultânea-
mente, um regime especial
para determinadas operações
cambiais consideradas alta-
mente essenciais ao desenvol*
vimenlo econômico do país.E a Lei 2.145, que criou a CA-
CEX e legalizou, por assim
dizer, a Instrução 70, consa-
grou esse regime excepcional,
que se traduzia na fixação
de uma taxa cambial que re-
presentasse a média ponde*trnda das bonificações pagas
aos exportadores, acrescida
So valor oficial do dólar ou
& seu equivalente em outra
moeda estrangeira. Essa ta-
Ka passou, como foi dito, a
prevalecer para as referidas
«perações de essencial im-
ijortância para o desenvolvi*
Mento econômico do país.Como as bonificações rece*

bidas pelos exportadores fcêwi
sido progressivamente au*
mentadas, por força da in»
fluência negativa da infla-
ção sobre os curtos internos
da produção das mercado*
rias enviadas ao exterior, do
mesmo modo vem m eleva»-
do aquela média que serve
de base a fixação do "cuato
de câmbio", naturalmente so-
mada à taxa oficial do dô
lar ou seu equivalente. Aa-
sim, por exemplo, o "custo
de câmbio", que chegou a ser
de Cr* 28,82, em 54, passou,
recentemente, para 80 cruze*
ros, desmembrado num ágio
de Cr$ 61,18 e mais Cr$ 18,81
que corresponda ao valor ofi-
ciai do dólar.

A expressão "custo de câm-
bio" significa, assim, uma ta*
xa cambial que o governofixa para determinadas ope*
rações essenciais ao interês*
se do pais, face a cuja apti-
cação o poder público não
aufere lucro nem tem prejuí-
zo, pois as divisas devem ser
vendidas precisamente peloseu custo. Corresponde isso,
portanto, a uma exceção à
regra gerai do sistema de

(I.* de duas resportagens)
leilão de cambiais nas Boi-
sas de Valores.
0 sentido progressista
do "custo de câmbio"

Graças a semelhante favor
eambial, o país, nestes úlü-
mos anos, tem recebido apre-
eiável impulso em seu pro-
cesso de industrialização, pro-
vocado pela implantação de
muitas indústrias básicas que
puderam ter os seus equipa*
mentos importados através
da citada taxa privilegiada, a
despeito de deformações que
em muitos casos beneficiam
interesses e strangeiros em
detrimento dos nacionais.
Graças a êle, por exemplo,
tem sido possível à PETRO*
BRÁS importar crescentes
quantidades de equipamentos
empregados em seu vasto pro.
grama de expansão dá indús-
iria nacional do petróleo. É
verdade que o "custo de eâm-
bio", como antes ficou clarof
vem aumentando progressi*
vãmente, mas nem por isso
deixa ainda de representar
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TRABALHADORES CRITICAM 0 GOVERNO
XIGEM AUMENTO OE SALÁRIOS

A grande asembieia dos operários paulistas
um passo para a unidade dos trabalhadores

\ do povo — Grande passeata no dia 28 — Ne-
cessidade de uma política nacionalista

SAO PAULO (Do correspondente) — Representou um
©onsiderável passo no sentido da unidade para a luta peloaumento de salário, pela revisão do salário mínimo e contra
$ carestia de vida, a assembléia de domingo último, no CL
ae Universo. Dezenas de federações, sindicatos, grêmios es*
tudantis, associações de bairro, organizações femininas e po-
pulares da capital e do interior fizeram-se representar na
assembléia, a que estiveram presentes também o vice-gover-
aador Porfírio da Paz, e o deputado federal Frota Moreira,,
além de diversos deputados estaduais e vereadores. O depu-lado federal eleito Romano Lossaco, presidente do Pacto deUnidade Intersindical, dirigiu os trabalhos.

Críticas ao Governo
Uma d as notas dominantes

2to transcurso dos debates,
Boi o tom de crítica aos go*Vemos, da União e do Esta-
feado, feita pelos líderes em
seus discursos. O sr. Luiz Te-
ftôrio de Lima denunciou co-
Bio principal fator responsa-
«rei pela carestia e a desvalo-
irização dos salários e venci-
mentos a ausência de uma
política econômico-financeira
que tenha em conta os inte-
rêsses nacionais e do povo.Criticou particularmente as
Instruçõss 166 e 167 da SU-
5MOC, assim como o Plano de
Estabilização Monetária,
apresentado pelo ministro Lu-

Sas 
Lopes. Partiu do sr. Luiz'enório, que falou em nome

do Pacto de Unidade Inter*
indicai, a sugestão de se rea*
lar uma passeata-monstro

dia 28 próximo, exigindo
governo medidas eoncre*

tas contra a carestia <3e vi-
da.

O governo do sr. Jânio
Quadros foi igualmente alvo
de duras críticas. O deputa-
do e líder gráfico Rocha Men-
des denunciou a duplicidade
do governador que, durante
a campanha eleitoral, falava
em "superávit", mas que ago-
ra, em face da exigência de
aumento de vencimentos dos
funcionários estaduais, quer"jogar nas costas da Assem-
bléia. Legislativa a elevação
do imposto de vendas e con-
signações".

UNIR TODO O POVO
Evidenciou-se também, nocurso das discussões, comocresce a consciência de que sóatravés da unidade dos tra*balhadores e de todas as ca*madas populares será possí-vel a conquista das reivindi*

cações mais sentidas das
massas. A necessidade dessa
união foi ressaltada tanto pe-
los oradores operários como
pelos representantes do furi-
cionalismo, das entidades po«
pulares e estudantis. Essa
unidade — declarou em seu
discurso o representante da
União dos Estudantes, Ricar-
do Zarattini — deve ser fei*
ta, para que tenha êxito, sob
a direção da classe operária.

MEDIDAS APROVADAS

Além da resolução relativa
ã assembléia do dia 28, fo-
ram aprovadas diversas ou-
trás resoluções, entre as quais
as seguintes: solicitar ao
Presidente da República a
decretação imediata do sala-
rio mínimo na base de 6 mil
cruzeiros; reclamar do Sena-
do a aprovação da Lei Orgâ-
nica da Previdência Social,
com as emendas aprovadas
pela Conferência Sindical Na-
cional; realizar uma conven-
ção intersindical e popular
contra a carestia, èi-.í data
a ser oportunamente marca-
da pelo Pacto de Unidade;
protestar contra as medidas
contidas no Plano de Estabi-
lização Monetária que aumen*
tam os impostos indiretos;
reclamar do governo federal
a substituição do sr. Lucas
Lopes no Ministério da Fa*
zenda.por um elemento pátrio-
ta e nacionalista; dirigir-se
às autoridades exigindo que
apurem as responsabilidades
pelo massacre de 30 de outu-
broa

um incentivo às importações
que se realizam à sua sombra.
Sobretudo comparada com o
nível a qué já atingiram as
taxas da categoria geral —-
para não falarmos na espe-
ciai — vê-se que a taxa do"custo de câmbio" está sen*
sivelmente1 abaixo daquela
pela qual se realizam quase
todas as importações dos de*

MrtCk> atrtfoen{à'-hi «orno me-
dlda acertada e de acordo
com o«a interesses do pais.
Sintetizando a linha princl*
pai desse novo dispositivo
cambial teremos os seguln
tes pontos básicos:

a) enfrentaremos uma for»
te necessidade de economizar
divisas; b) o programa go-
vernamental de desenvolvi-
mento econômico do país já
se acha ou suficientemente
atendido, ou bem próximo
disto; c) os investimentos es*
seneiais do poder público do-
vem passar a ser feitos, pro-
gressivamente através dos
recursos orçamentários da
União, Estados e Municípios;
d) os investimentos destina*
dos a produzir tsquipamentos
agrícolas, ou para a indús-
tria extrativa, estão muito
aquém das nossas necessida*
des, sobretudo quando se co*
locar em primeiro plano o
objetivo de incrementar as
exportações; em vista disso,
deve-se conceder-lhes, agora,
especial incentivo eambial.

«Bencialfl ao desenvolvia
éo do pais, sabido cm .^
w*o aquém do quo lí
L^^J^^rtnl do°i
Et da maioria doa £&Cniclplo. do U'^l
» Paramente, q-», « Jjg**o, no caso, foi 0 de tiS

tnação 

atrelada £ 32

«£&£3^2l
íos indispensáveis A 5H
são do parque manufaffil
nacional passa a sofrer ?da sorte de embaraços £quais o menor, por corto 5,será o elevadíssimo custo d!aquisição de divisas nos filões. O incremento às exnStações aparece, assim, deslLgado ou mesmo em contrai»sição ao processo de .«Xtrialização do pais, quando isabe perfeitamente que ifirmado numa poderosa ir,dústria de base será o Br»sil capaz de afirmar-se coma
nação efetivamente emand.
pada no plano econômica,

Dois pesos e duas
medida*

Além disso, mo próprio m
do como a Instrução passei
a encarar os investimentoi
merecedores de câmbio lavo
recido, obserya-se a aplica.
«São do sistema de pois pêsoi
e duas medidas.

Com efeito, a SUMOC co»
sidera em condições de re»
ber "câmbio «le custo", ai
operações capituladas pels

IWifeírífts béskas 'eomo a Ctsina de VoUa Redonda (foto) sào -profundamente atingidas peto
últimas Instruções da SUMOC, de sentido abertamente antUndusMalista.

AvUct^

mais setores que não desfm*
tam dessa situação excepdo»
nal.

Quando o Congresso apro-
vou a Lei 3.2*4 — a Lei de
Tarifas —- fêz questão de in-
serir em seus artigos 50 e
51 a declaração expressa de
que nenhuma importação se-
ria feita, a partir de então»
por uma taxa abaixo daque*
Ia que vigorasse para a cate*
goria geral, excepto, apenas,
os casos de essencial impor-
tância para o desenvolvimen*
to econômico do pais, para
os quais seria concedido um
câmbio favorecido (o "cam-
bio de custo"). E, dentre ês-
tes casos excepcionais, men*
cionava a Lei de Tarifas o
financiamento aos investi-
mentos destinados a promo*ver o progresso das áreas
mais atrasadas do Brasil, no-
tadamente do norte e do nor*
deste.

Entretanto, o que ocorreucom esse regime especial decâmbio, por motivo de suasensível alteração provocadapela recente Instrução 166 daSUMOC?

Uma guinada para o
antiindustriâlismo

,.-&-.Instrucâo 166« da SU*MOC, vem precedida de umaserie de argumentos procu--

Vê-se, portanto, que há um
indisfarcável sentido antiin-
dustrialista naquela Instru*
ção, traduzido não apenas na
implícita recusa de favor à
esmagadora-maioria dos seto
res da indústria nacional —
ai incluída a Usina de Volta
Redonda — como pela enfá-
tica defesa dos investimentos
orientados para a agricultu-
ra, notadamente a agricul*
tura de exportação, sob a for*
ma de produtos vegetais "in
natura". Quando se trata de
equipamento industrial é pa-na extração de minério, poiso Brasil figura como celeiro
de ferro e manganês para os
Estados Unidos. O famoso
relatório da Missão Abbink
deve ter constituído inesti.
mável subsídio à formulação
dessa Instrução.

Por outro lado, considtarar
que estão atendidas as neces*
sidades do governo no seu
programa de metas, ou o quéé pior, transferir progressi-vãmente, o muito que falta
ainda desses investimentos,
e outros tantos que se vão
suceder, para os orçamentos
da União, Estados e Municí*
pios, significa, sem meias pa-lavras, escamotear a realida*
de do nosso processo econô-
mico — no que toca às suas
imensas solicitações de invés*timentos básicos — e conde-oar ao fracaso as inversas

própria Lei de Tarifas
que já haviam sido objeto d
Instruções anteriores daqueij
órgão, ao tempo em flj
acrescentou novas áreas jinvestimentos essenciais, o
mo as importações de «F
pamentos, peças e sobressa»
lentes que os acompanhem
sem similar nacional, que»
destinem: ....

a) à fabricação de mJJ
nas agrícolas de indlscut *
utilidade para o paísj °>
instalação de silos e tm
ficos, estes quando PlenaJJ
te justificados pela f m
Cão do frio industriaj; c
fabricação de í-gKS
inseticidas e semelhantes «
aplicação exclusiva, nas'
vidades agropecuárias, «w
produção, transmissão ej
tribuição de energia eletn
por entidades concessiona
de serviços públicos enqig
to as receitas PreV^fde$
sejam reajustadas P^g
minação do poder conce
te, de maneira que ?e w
dispensável o subsidio »
bial; e) à produção ae
vão mineral. ^

Para todas essas «nP^
ções acima citadas, ° ir
de câmbio" é automática"1
te assegurado. Mas,, para
importações destinadas a
mentar o desenvolving
das regiões mais atra-» ^
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